
1 

 

FACULDADE INTEGRADA DE PERNAMBUCO - FACIPE 

BACHARELADO EM ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

DANILO ALMEIDA 

FLÁVIA MARIANO 

GUIOBERTO ARRUDA 

SÓSTENES CISNEIROS 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROJETO EXPERIMENTAL DE IMPLANTAÇÃO 

Indústria Sabor e Sonhos Chocolates Finos S/A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Recife 

2010.2 



2 

 

 

 

 

 

DANILO ALMEIDA 

FLÁVIA MARIANO 

GUIOBERTO ARRUDA 

SÓSTENES CISNEIROS 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROJETO EXPERIMENTAL DE IMPLANTAÇÃO 

Indústria Sabor e Sonhos Chocolates Finos S/A 

 

 

 

 

 

Projeto apresentado à disciplina Seminários 

Avançados II do curso de bacharelado em 

Administração de Empresas da Faculdade 

Integrada de Pernambuco - FACIPE, como parte 

de requisito para a aprovação do curso acima 

mencionado. 

       

      Orientador: Prof. Dr. Cristóvão de Souza Brito 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 2010.2 



3 

 

 

 

 

 

DANILO ALMEIDA 

FLÁVIA MARIANO 

GUIOBERTO ARRUDA 

SÓSTENES CISNEIROS 

 
 

 

 

 

PROJETO EXPERIMENTAL DE IMPLANTAÇÃO 

Indústria Sabor e Sonhos Chocolates Finos S/A 

 

 

 

 

Projeto apresentado à disciplina Seminários Avançados II do curso de bacharelado em 

Administração de Empresas da Faculdade Integrada de Pernambuco - FACIPE, como parte de 

requisito para a aprovação do curso acima mencionado. 

       

       

 

Aprovado em: 

 

 

Recife, 09 de Dezembro de 2010 

 

 

 

 

 

Banca Examinadora: 
 

___________________________ 

Orientador 

Prof. Dr. Cristóvão de Souza Brito 

Faculdade Integrada de Pernambuco-FACIPE 

 

___________________________ 

1º Examinador 

Edgard Leonardo Nery Meira Lima 

Faculdade Integrada de Pernambuco-FACIPE 



4 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Queremos agradecer primeiramente a Deus, sem sua luz nada é possível, aos nossos 

familiares que nos fortaleceram nos momentos mais difíceis. A FACIPE que nos 

proporcionou através de suas estruturas e de seus professores novos conhecimentos para que 

possamos no futuro exercer nossa profissão de administradores, com capacidade, qualidade e 

perspectiva de um futuro melhor. 

E finalmente a todos os amigos na sala de aula que apesar das diferenças sempre se 

ajudaram mutuamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 

 

RESUMO 

 

Este projeto experimental desenvolvido para obtenção do bacharelado em 

Administração de Empresas, demonstra os processos para implantação de uma indústria de 

chocolates, a Sabor e Sonhos Chocolates Finos S/A. Tais processos vão desde participação 

financeira dos investidores, passando por pesquisas mercadológicas, que confirmassem a 

demanda necessária para investimentos nesse setor e seguindo por um período de implantação 

física da indústria, descrevendo cada passo dos gastos utilizados na implantação. E por 

ultimo, mostrando a viabilidade financeira para esse investimento, que asseguraria o retorno 

do capital investido, e por sua vez ganho para os acionistas a sociedade e para a região.  
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ABSTRACT 

 

This experimental project designed to bachelor's degree in Business Administration, 

shows the processes for implementation of a chocolate industry, the Flavor and Fine 

Chocolates Dreams S / A. Such processes range from financial participation of investors, 

through market research, which confirmed the expected demand for investments in this sector 

and followed by a period of physical deployment of the industry, describing each step of the 

expenses used in deployment. And finally, showing the financial viability for this investment 

which will ensure the return on invested capital, and in turn gain for shareholders and society 

in the region. 
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1 - INTRODUÇÃO 

 

A origem do chocolate remonta a 1.500 A.C., segundo registram estudos que 

demonstram que a civilização Olmeca foi a primeira a aproveitar o fruto do cacaueiro. Eles 

habitavam as terras baixas do Golfo do México. Evidências arqueológicas comprovam que 

pouco depois os Maias, Toltecas, os Astecas também já utilizavam o cacau, a consideravam-

no o alimento dos Deuses.  

Nesta época o cacau era usado como uma bebida, geralmente acrescida de algum 

condimento. Era ingerida pelos sacerdotes em rituais religiosos.  

Houve tempo também, na mesma época, em que as sementes de cacau, de tão 

valorizadas, viraram moeda corrente. Eram usadas como meio de troca a referencial de valor. 

Historicamente, foi Cristóvão Colombo quem descobriu o cacau para a Europa, quando de sua 

quarta viagem ao Novo Mundo, por volta de 1502 (JABBUR, 2009). 

Segundo Brant, 2007 “Através de um estudo inédito realizado pela FVG, foi constatado 

que a renda da população do Nordeste, região mais carente do Brasil, cresceu nos últimos 

anos impulsionada pelo fortalecimento da economia nacional e pelos programas de 

transferência de recursos como o Bolsa-Família”. E resultante desse crescimento podemos 

observar um aumento expressivo no consumo per capita nacional de chocolates. Porém 

fatores econômicos financeiros podem mudar estes panoramas nas projeções de 2010 e 2011, 

já que se vivencia um período de pós crise financeira, onde o crédito tanto para financiar o 

processo produtivo quanto para o consumo estão escassos, mediante as elevadas taxas de 

juros cobradas pelas instituições financeiras. Contudo, a geração do emprego e renda no pólo 

garante crescimento para o estado trazendo novas indústrias que estejam preocupadas no 

desenvolvimento sustentável, proporcionando com isto um aumento na qualidade de vida e na 

renda da população local, sem contar também com os auxílios do governo. 

O presente projeto tem como principal objetivo demonstrar a viabilidade de implantação 

de uma indústria de chocolates, que está localizada no pólo industrial do Cabo de santo 

Agostinho, onde o constante crescimento reúne grandes indústrias no mesmo lugar. O 

segmento da fabricação é o de produtos que originam do cacau, o mercado no Nordeste vem 

expressivamente em crescimento devido ao alto crescimento estabelecido nos últimos anos 

com médias acima da nacional, nosso nicho de mercado apesar de ainda estar se concentrando 

basicamente no mercado da região Metropolitana de Pernambuco, e com algumas exceções 

nos municípios de Pernambuco, ainda assim, tem-se a expectativa de alcançar toda a região 

Nordeste.  
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Nossa empresa está se adaptando as novas tendências do mercado, além disso, tem o 

fator logístico muito importante por ser um produto de difícil armazenagem uma vez que a 

média da temperatura da região é de 35º. C. a logística deve ter um papel de muito 

importante, desde fabricação até a chegada ao consumidor final varias etapas devem ser 

seguidas cuidadosamente tais como: a produção deve estar armazenada em galpões 

devidamente climatizados, as transportadoras precisam estar com seus veículos em perfeitas 

condições, pois qualquer falha no sistema de refrigeração pode transformar a carga em uma 

grande sopa de chocolate, gerando um prejuízo financeiro imenso; nossa empresa tem a 

conscientização de que estar fabricando um produto que fosse ecologicamente correta, ou 

seja, chocolates que não prejudicam a saúde da população e nossa embalagens sejam 

biodegradáveis, pois são fabricadas com o moderno polímero PLA (sigla em inglês para 

poliácido lático) obtido a partir da fermentação do amido de milho, e que se decompõem em 

até 180 dias após descarte adequado. 

A iniciativa pioneira no Brasil surgiu como uma alternativa para a comercialização de 

produtos com foco nas melhores práticas de preservação ambiental, uma vez que a 

embalagem, além de biodegradável, é proveniente de fonte renovável. 
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2. IDENTIFICAÇÃO DO RELATÓRIO 

 

2.1 Instituição/Empresa 

Razão social: Sabor e Sonhos Chocolates Finos S/A 

Endereço: Rod.PE 60 – Cabo de Santo Agostinho 

Bairro – UF – PE 

CNPJ:  00.541.548/0001-28 

Tel: (081) – 3518-8575 

Fax: Fax  (081) – 3518-7541 

Home-page: www.saboresonhos.com.br 

 

2.2 Responsáveis pelo relatório 

Integrantes: Danilo Almeida 

Endereço: Rua Visconde de Itaparica, 84, Aptº 405A – Torre – Recife - PE – CEP: 50710-090 

Fone: 3227-3150 

E-mail: danilo.al.pereira@gmail.com 

 

Integrantes: Flavia Mariano 

Endereço:. Rua da Aurora, 295, Aptº 1506 – Boa Vista – Recife - PE - CEP: 50050-901 

Fone: 8714-4569 

E-mail: flavinhamariano@yahoo.com.br 

 

Integrantes: Guioberto Arruda de Oliveira Filho 

Endereço:. Rua Abdias de Oliveira 226 – Cordeiro – Recife – PE - CEP: 50720-550  

Fone: 3227-7457 – 8875-6799 

E-mail: guioberto20@hotmail.com 

 

Integrantes: Sóstenes de Oliveira Cisneiros 

Endereço:. Rua Lebon Régis 609 - Várzea – Recife - PE – CEP: 50980-680 

Fone: 3272-0014 – 9609-2658 

E-mail: scisneiros@gmail.com 

 

 

 

mailto:flavinhamariano@yahoo.com.br
mailto:scisneiros@gmail.com
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3. CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

3.1 Histórico  

 

Criada em 2010, por quatro administradores, tinham como objetivo lançar uma empresa 

cujo produto apresentasse além de uma boa qualidade, um benefício para a sociedade e para o 

meio ambiente. Daí surgiu a idéia da SABOR E SONHOS CHOCOLATES FINOS S/A, uma 

indústria atuante no mercado de produtos a base de chocolates, onde além de entrar com um 

produto de boa qualidade no mercado, surgiria também com a idéia de implantar um produto 

que agregasse valor de saudabilidade e ambiental. 

Inicialmente a idéia da criação seria através da compra de um terreno localizado no 

Recife, porém, após uma análise feita pelo grupo, ficou em evidência que uma instalação nas 

proximidades de Suape estaria em uma posição mais estratégica, pois estaria perto das 

intermediações da matéria-prima e dos outros pólos industriais, que diminuiria o custo com a 

logística, conseqüentemente, do produto final, tendo com isso uma posição estratégica no 

escoamento e na distribuição do produto.  

Após o primeiro ano de instalação, a empresa vem conseguindo um aumento na sua 

lucratividade gradativamente ano após ano, tendo alcançado toda a área de Pernambuco, a 

indústria tem a pretensão de comercializar em toda a área do Nordeste, seguindo assim, por 

todo o território brasileiro. 

 

3.2 Organograma 

 

Figura 1. Organograma 
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3.3 Missão 

A SABOR E SONHOS CHOCOLATES FINOS S/A tem a missão de fabricar e 

comercializar chocolates, voltada para uma conscientização ambientalista, fabricando um 

produto totalmente inofensivo para o ecossistema. 

3.4 Visão 

A empresa SABOR E SONHOS CHOCOLATES FINOS S/A tem a pretensão de 

alcançar em um nível de 3 (três) anos, todo o território brasileiro, e em um período de 8 (oito) 

anos, além de conseguir a estabilidade nacional de nossos produtos, almejamos o 

reconhecimento mundial dos mesmos, sendo a empresa nº1 em produtos biodegradáveis, e 

assim, alcançar o mercado mundial, focando cada vez vôos mais altos. 

3.5 Objetivo 

A empresa tem como objetivo produzir e comercializar produtos a base do cacau com 

materiais ecologicamente corretos segundo a agencia de proteção ambiental – EPA (em 

inglês), que não venham a prejudicar o meio ambiente. A empresa também poderá, de 

conformidade com o mencionado estatuto, realizar serviços de conscientização frente à 

sociedade através de palestras, anúncios em jornais e rádios, além do próprio site da empresa 

que demonstrará todos os benefícios que trazem os referentes produtos.  

3.6 Número de funcionários 

A SABOR E SONHOS CHOCOLATES FINOS S/A tem um quadro de 200 

funcionários que são distribuídos nos setores operacionais (Produção, Auxiliares, Motoristas, 

etc) e nos setores administrativos e comerciais.  

3.7 Segmento 

 

A empresa SABOR E SONHOS CHOCOLATES FINOS S/A tem o foco maior 

voltado na área industrial, abrindo exceções para revendedores já atuantes no mercado e 

também revendedores informais, mas seu segmento se resume em  produto a base do cacau e 

não prejudiciais ao ambiente e a saúde.  
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3.8 Produto  

A princípio, a produção da SABOR E SONHOS CHOCOLATES FINOS S/A está 

sendo voltada para a produção de chocolates, onde se tem a maior facilidade de venda, ou 

seja, maior saída, isso ocorre mediante ao pouco tempo de mercado. Sendo o produto 

mencionado de caracterização secundária, ou seja, de cunho industrial, a organização tem a 

preocupação de preservar o meio ambiente e a saudabilidade da demanda consumidora do 

produto, podendo assim, ser um reconhecido não apenas pela sua qualidade, mas também 

como um produto benéfico ao ambiente, pois sua matéria-prima, ou seja, o cacau, não utiliza 

produtos químicos (pesticidas, entre outros), substâncias que provocam doenças tipo câncer e 

perca de memória, etc...     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 2. Produto 

 

3.9 Área de atuação  

 

Situada na cidade do Cabo de Santo Agostinho, onde tem uma grande fatia de mercado, 

tem o seu mercado atuante também nas cidades de Gravatá, Vitória de Santo Antão, Caruaru e 

na região Metropolitana do Recife, que constitui das cidades de Igarassu até Ipojuca.  
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Figura 3. Área de atuação 
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4. JUSTIFICATIVA 

 

Segundo João José Werzbitzki, (2009) “A penetração do produto é alto em todos as 

classes sociais brasileiras e o consumo pelo público feminino, que representa 55% dos 

admiradores do chocolate, é o maior, sendo 72% das mulheres consomem o doce 

regularmente. 

O mercado brasileiro com maior penetração do produto é Salvador (BA), onde 75% da 

população havia consumido chocolate recentemente e São Paulo (SP), Belo Horizonte (MG) e 

Fortaleza (CE) segundo no ranking com 72% de população consumidor.” 

Juliana Sawaia, (2009) Gerente de marketing do IOPE Mídia Brasil, destaca que, 

assim como o consumo de chocolate o investimento publicitário na categoria também vem 

crescendo. “Em 2008 foram investidos mais de R$ 118 milhões na categoria chocolates, o que 

representa um crescimento aproximado de 42% em relação a 2007, quando foram investidos 

R$ 83 milhões no segmento”, afirma. 

Ainda, estudos das autoras Guerra e Santos (2003) dizem que o consumo de chocolate 

ocorre, por algumas pessoas, como forma de automedicação para compensar a deficiência de 

algum nutriente. Apesar desses benefícios, entre outros que ainda não foram provados, o 

chocolate é bastante calórico, pois é constituído basicamente de cacau, açúcar e gordura, além 

disso, assim como o café e o chá, o chocolate vicia, dando origem então aos consumidores 

compulsivos.  
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5. MÉTODOS E TÉCNICAS 

 

O referido estudo feito para elaboração do projeto de implantação, a equipe buscou 

através da analise de mercado onde foi indicado o déficit de oferta do produto (demanda 

insatisfeita) ao qual pode então ser definido o programa de produção a ser praticado pela 

empresa. Paralelo a análise de mercado foram considerados os dados cadastrais dos sócios ou 

acionistas (pessoas físicas e jurídicas); demonstrativos contábeis e financeiros da organização 

alem dos currículos resumidos dos sócios ou acionistas e da direção.  

Depois de verificada a viabilidade mercadológica foi analisada a localização ao qual 

seria instalado o empreendimento onde foram levados em consideração fatores relacionados à 

infra-instrutora, incentivos fiscais e proximidade de matéria prima.   

Após definidas a localização com base na viabilidade mercadológica, ou seja, o que era 

preciso para efetuar a produção e qual a produção disponível.  

No processo de produção foram definidas as máquinas e equipamentos utilizados além 

do layout para melhorar a produtividade, esta e uma parte muito importante para 

compatibiliza o programa de produção com as necessidades de mercado.  

Apos concluídas as etapas anteriores é necessário determinar todos os investimentos 

fixos e circulantes compatíveis com o programa de produção definido.  

Em seguida são realizados cotejos de custos e receitas, com o objetivo de avaliar a 

lucratividade do empreendimento e definir os parâmetros para definição da rentabilidade e do 

retorno do investimento.  

O processo a seguir e a parte mais importante do projeto de expansão, pois é feita uma 

avaliação econômica e financeira ao qual aponta a viabilidade do empreendimento.  
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Tabela 1. - Estrutura Capital Social 

 

 

PROJETO DE INVESTIMENTO 

CARACTERIZAÇÃO DOS INVESTIDORES 

PESSOA JURÍDICA E/OU FÍSICA 

 

1 

 

2. PESSOA JURÍDICA: 

 

2.1. RAZÃO SOCIAL: 2.2.CNPJ 

SABOR E SONHOS CHOCOLATES FINOS S/A 00.541.548/0001-28 
 

2.3. LOCALIZAÇÃO: 

2.3.1 ENDEREÇO 

ROD. PE 60  

2.3.2 

NÚMERO 

S/N 

2.3.3 

COMPLEMENTO 

- 

2.3.4 CIDADE 

CABO STO AGOSTINHO 

2.3.5 BAIRRO 

 

2.3.6 UF 

PE 

2.3.7 CEP 

54510-410 

2.3.8  - TELEFONES 

081. 3518-8575 

2.3.9 FAX 

081.3518-7541 

2.3.10 SITE 

www.saboresonhos.com.br 

2.3.11 E-MAIL 

 
 

2.4.OBJETIVOS SOCIAIS/ATIVIDADES: 

Conforme o estatuto da empresa o objetivo da Indústria Sabor e Sonhos é a fabricação de 

chocolates e comercialização para atender o mercado interno, oferecendo uma diversidade de 

produtos atendendo com satisfação o consumidor. 
 

2.5. ESTRUTURA DO CAPITAL SOCIAL:  

 

 

TIPO DE AÇÕES 

 

RECURSOS 

PRÓPRIOS 

 

 

RECURSOS OUTRAS 

FONTES (1) 

 

 

GERAL 

VALOR % VALOR % VALOR % 

AÇÕES ORDINÁRIAS 12.783.674,23 75%   12.783.674,23 75% 

2.5.1. Nominativas 12.783.674,23 75%   12.783.674,23 75% 

2.5.2. Ao Portador       

AÇÕES PREFERENCIAIS 4.261.224,74 25%   4.261.224,74 25% 

 2.5.3. Com Direito a voto       

        2.5.3.1 Nominativas       

        2.5.3.2 Ao Portador       

2.5.4 Sem Direito a Voto 4.261.224,74 25%   4.261.224,74 25% 

       2.5.4.1 Nominativas       

       2.5.4.2 Ao Portador       

TOTAL 17.044.898,97 100%   17.044.898,97 100% 

http://www.saboresonhos.com.br/
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Tabela 2. - Identificação dos Acionistas 

 PROJETO DE INVESTIMENTO 

CARACTERIZAÇÃO DOS INVESTIDORES 

PESSOA JURÍDICA E/OU FÍSICA  

 

2 

 

2.6. IDENTIFICAÇÃO DOS ACIONISTAS:  
 

2.6.1.  ACIONISTAS 

(PESSOA FÍSICA OU 

JURÍDICA) 

 

2.6.

2. 

UF 

2.6.3 CNPJ/CPF 2.6.4. ORDINÁRIAS 2.6.5. PREFERENCIAIS 2.6.6. TOTAL 

QUANT % QUANT % QUANT % 

Danilo Almeida PE 032.258.658-78 1.515.612,37 8,83 1.515.612,37 8,83 3.011.224,75 17,66 

Flávia Mariano PE 025.321.657-96 1.515.612,37 8,83 1.515.612,37 8,83 3.011.224,75 17,66 

Guioberto Arruda  PE 859.674.622-98 1.515.612,37 8,83 1.515.612,37 8,83 3.011.224,75 17,66 

Sóstenes Cisneiros PE 887.581.025-44 1.515.612,37 8,83 1.515.612,37 8,83 3.011.224,75 17,66 

Americo Priori S/A PE 01.522.587/0001-85 2.500.000,00 14,67 2.500.000,00 14,67 5.000.000,00 29,35 

Total 8.522.449,49 50 8.522.449,49 50 17.044.898,97 100 

 

2.7. IDONEIDADE E CAPACIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA DOS ACIONISTAS MAJORITÁRIOS: 

Conforme certidões requeridas e anexas ao item 6 deste projeto, se pode constatar que os 

acionistas são pessoas de elevada conduta social, não existindo nada que o impeça de sua 

iniciativa frente a implantação do projeto, estando descrito na declaração de rendimentos dos 

mesmos do último exercício, para o Imposto de Renda. Isso é prova inconteste de que os 

nossos acionistas, além de serem detentores de parte expressiva do capital social, ainda são 

possuidores de recursos para arcar com os compromissos assumidos. 

 

2.8. INFORMAÇÕES FINANCEIRO-PATRIMONIAIS 
 

2.8.1. Patrimônio Líquido R$ 

 

Em 31/12/2010 

2.8.2. Capital Realizado R$ 

 

R$ 17.044.898,97 

2.8.3. Reservas R$ 

 

R$ 0,00 

2.8.4. Lucros Acumulados R$ 

 

R$ 0,00 

 

2.9. DIRETORIA: 
 

2.9.1. TITULAR 2.9.2. CARGO 2.9.3.  CPF 2.9.4.ELEIÇÃO 2.9.5 MANDATO  

Danilo Almeida Diretor Comercial 032.258.658-78 01/10/2010 01/01/2011 a 31/12/2015 

Flávia Mariano Diretora Administrativo 025.321.657-96 01/10/2010 01/01/2011 a 31/12/2015 

Guioberto Arruda  Diretor Financeiro 859.674.622-98 01/10/2010 01/01/2011 a 31/12/2015 

Sóstenes Cisneiros Diretor de Produção  887.581.025-44 01/10/2010 01/01/2011 a 31/12/2015 
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2.10. CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: 

2.10.1. TITULAR  2.10.2.SUPLENTE 2.10.3. CPF 2.10.4. ELEIÇÃO 2. .10.5. MANDATO 

Danilo Almeida João Pedro Coimbra 258.661.214-99 01/10/2010 01/01/2011 a 31/12/2015 

Flávia Mariano Carlos José Alves 022.357.621-05 01/10/2010 01/01/2011 a 31/12/2015 

Guioberto Arruda  Henrique Barbosa 154.982.332-51 01/10/2010 01/01/2011 a 31/12/2015 

Sóstenes Cisneiros Anderson Cardoso 025.995.748-72 01/10/2010 01/01/2011 a 31/12/2015 

 

Tabela 3.1 – Declaração de Rendimentos 

 

 

 

PROJETO DE INVESTIMENTO  

CARACTERIZAÇÃO DOS INVESTIDORES 

PESSOA JURÍDICA E/OU FÍSICA  

 

3 

3. PESSOA FÍSICA: 

 

3.1. NOME: 3.2.CPF 

DANILO ALMEIDA 032.258.658-78 
 

3.3 ENDEREÇO: 
 

3.3.1. RUA/AVENIDA/LOGRADOURO 

RUA VISCONDE DE ITAPARICA 

3.3.2 

NÚMERO 

55 

3.3.3 

COMPLEMENTO 

- 

3.3.4 CIDADE 

RECIFE 

3.3.5 BAIRRO 

TORRE 

3.3.6. UF 

PE 

3.3.7 CEP 

50.710-090 

3.3.8.  TELEFONES 

(81) 3227.3055 

3.3.9. FAX 

(81) 3227.3055 

3.3.10.  SITE 

- 

3.3.11. E-MAIL 

daniloadm@gmail.com 

3.3.12 .PROFISSÃO: 

ADMINISTRADOR DE EMPRESAS 

3.3.13. CARTEIRA DE IDENTIDADE: 

6.852.321 SSP/PE 

 

3.4. EXPERIÊNCIA EMPRESARIAL: 

Graduado em Administração de Empresas pela Faculdade Integrada de Pernambuco. 

Iniciou como empreendedor e investidor, com especialização em Administração e foi 

gestor na White vinhos do Brasil durante o período do ano de 1990 à 2008 seguindo sua 

carreira com investimentos em terrenos. 
 

3.5. INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E EMPRESARIAIS: (1) 

Total                                                                R$ 2.965.224,74         

4 Bens Móveis        R$ 323.000,74   

3 Imóveis                           R$ 2.642.224,00 

  

 



30 

 

Tabela 3.2 – Declaração de Rendimentos 

3. PESSOA FÍSICA: 

 

3.1. NOME: 3.2.CPF 

FLÁVIA MARIANO  025.321.657-96 
 

 

3.3 ENDEREÇO: 
 

3.3.1. RUA/AVENIDA/LOGRADOURO 

RUA DA AURORA 

3.3.2 

NÚMERO 

295 

3.3.3 

COMPLEMENTO 

APTO 1506 

3.3.4 CIDADE 

RECIFE 

3.3.5 BAIRRO 

CENTRO 

3.3.6. UF 

PE 

3.3.7 CEP 

50.050-901 

3.3.8. – TELEFONES 

(81) 3191.9292 

3.3.9. FAX 

(81) 3191.9292 

3.3.10.  SITE 

 

3.3.11. E-MAIL 

fmariano@gmail.com 

3.3.12 .PROFISSÃO: 

ADMINISTRADOR DE EMPRESAS 

3.3.13. CARTEIRA DE IDENTIDADE: 

6.558.410 SSP/PE 

3.4. EXPERIÊNCIA  EMPRESARIAL: 

Empreendedora e investidora, com especialização em in commerce, Marketing e Projetos, 

foi consultora da Multilog Tecnologia do Brasil e gestora da Intermundi do Brasil, durante 

10 anos. 
 

3.5. INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E EMPRESARIAIS:(1) 

Total                                                                R$ 2.986.224,74         

1 Bens Móveis        R$ 84.224,00   

4 Imóveis                           R$ 1.906.000,74 

1 Aplicações Financeiras                                                                             R$ 996.000,00 
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Tabela 3.3 – Declaração de Rendimentos 

3. PESSOA FÍSICA: 

 

3.1. NOME: 3.2.CPF 

GUIOBERTO ARRUDA  859.674.622-98 
 

 

3.3 ENDEREÇO: 
 

3.3.1. RUA/AVENIDA/LOGRADOURO 

RUA DAS MOÇAS 

3.3.2 

NÚMERO 

77 

3.3.3 

COMPLEMENTO 

 

3.3.4 CIDADE 

RECIFE 

3.3.5 BAIRRO 

ARRUDA 

3.3.6. UF 

PE 

3.3.7 CEP 

52.574-852 

3.3.8. – TELEFONES 

(81) 4002.9874 

3.3.9. FAX 

(81) 4002.9874 

3.3.10.  SITE 

 

3.3.11. E-MAIL 

garruda@hotmail.com 

3.3.12 .PROFISSÃO: 

CONSULTOR DE EMPRESAS 

3.3.13. CARTEIRA DE IDENTIDADE: 

5.687.682 SSP/PE 

3.4. EXPERIÊNCIA  EMPRESARIAL: 

MBA em Finanças e Negócios na University of Harvard, com experiência de 20 anos na 

área financeira. A partir de 2000, passou a ser acionista majoritário da Americo Priori S/A 

e em 2009 iniciou a profissão de professor em Direito Comercial da FACIPE. 
 

3.5. INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E EMPRESARIAIS:(1) 

Total                                                                R$ 3.040.224,74         

2 Bens Móveis        R$ 196.000,74   

3 Imóveis                           R$ 2.844.224,00 
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Tabela 3.4 – Declaração de Rendimentos 

3. PESSOA FÍSICA: 

 

3.1. NOME: 3.2.CPF 

SÓSTENES CISNEIROS  887.581.025-44 
 

 

3.3 ENDEREÇO: 
 

3.3.1. RUA/AVENIDA/LOGRADOURO 

RUA DA HORA 

3.3.2 

NÚMERO 

87 

3.3.3 

COMPLEMENTO 

 

3.3.4 CIDADE 

RECIFE 

3.3.5 BAIRRO 

AFLITOS 

3.3.6. UF 

PE 

3.3.7 CEP 

50.557-887 

3.3.8. – TELEFONES 

(81) 3322.5577 

3.3.9. FAX 

(81) 3322.5577 

3.3.10.  SITE 

 

3.3.11. E-MAIL 

sostenesci@hotmail.com 

3.3.12 .PROFISSÃO: 

ENGENHEIRO DE PRODUÇÃO 

3.3.13. CARTEIRA DE IDENTIDADE: 

6.558.987 SSP/PE 

3.4. EXPERIÊNCIA  EMPRESARIAL: 

Integrante do Conselho de Administração e Acionista da Nestle S/A desde 2003, com 

formação em Engenharia de Produção e mestrado em Gestão de Projetos pela UFPE, com 

experiência de 36 anos no mercado. 
 

3.5. INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E EMPRESARIAIS:(1) 

Total                                                                                                          R$ 3.053.224,75        

3 Bens Móveis        R$ 479.224,75   

5 Imóveis                           R$ 2.574.000,00 
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4. ANTECEDENTES  JUNTO  AOS  FUNDOS  DE   DESENVOLVIMENTO   E  DE   INVESTIMENTOS 

    REGIONAIS E INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS FEDERAIS  (AGENTES OPERADORES) 

 

4.1. OCORRÊNCIAS SIM NÃO 

1. A empresa, o grupo econômico ou seus controladores detém ou detiveram o controle 

acionário de empresa titular de projetos para implantação, modernização, ampliação ou 

diversificação, beneficiados com recursos do Fundo de Investimentos do Nordeste - 

FINOR, do Fundo de Investimentos da Amazônia - FINAM e/ou do Fundo de 

Recuperação Econômica do Espírito Santo - FUNRES? 

2. Em caso  positivo, a empresa, o grupo econômico ou seus controladores: 

2.1. realizaram transferências do controle acionário de mencionados projetos, sem a 

devida anuência dos administradores dos respectivos fundos, portanto ao arrepio 

das normas vigentes? 

       2.2. vêm cumprindo o disposto no art. 4º do Decreto nº 93.607, de 21/11/86? 

3. A empresa, o grupo econômico ou seus controladores têm ou tiveram projetos 

considerados caducos, cancelados ou paralisados, apoiados com recursos do Fundo de 

Desenvolvimento do Nordeste - FDNE, Fundo de Desenvolvimento da Amazônia – 

FDA, Fundo de Investimentos do Nordeste - FINOR, do Fundo de Investimentos da 

Amazônia - FINAM e/ou do Fundo de Recuperação Econômica do Espírito Santo - 

FUNRES?  

4. A empresa, o grupo econômico ou seus controladores têm algum tipo de inadimplência 

ou irregularidade, ainda que em caráter não financeiro perante o Fundo de 

Investimentos do Nordeste - FINOR, o Fundo de Investimentos da Amazônia – 

FINAM, o Fundo de Recuperação Econômica do Espírito Santo – FUNRES, a 

Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste – SUDENE, a Agência de 

Desenvolvimento da Amazônia – ADA, o Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social – BNDES, o Banco do Brasil S.A. – BB, o Banco do Nordeste do 

Brasil S.A. – BNB, e/ou a Caixa Econômica Federal – CEF? 

5. A empresa, o grupo econômico ou seus controladores foram ou ainda são detentores de 

operações contraídas ao amparo do Fundo de Desenvolvimento do Nordeste - FDNE, 

Fundo de Desenvolvimento da Amazônia – FDA, Fundo de Investimento do Nordeste - 

FINOR, do Fundo de Investimento da Amazônia - FINAM e/ou do Fundo de 

Recuperação Econômica do Espírito Santo – FUNRES. 

 
X 

 

 

X 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 
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5. ESPECIFICAÇÃO DAS GARANTIAS OFERECIDAS: 

 

DISCRIMINAÇÃO 

 

VALOR 

EXISTÊNCIA DE 

ÔNUS 

SIM NÃO 

10 BENS MOVEIS 

15 IMOVEIS  

01 APLICAÇÕES FINANCEIRAS  

R$ 1.082.450,23 

R$ 9.966.448,74 

R$ 996.000,00 

  

X 
                                                                        TOTAL R$ 12.044.898,97 

Nota: Informar e comprovar a existência das garantias a serem oferecidas ao Fundo (art.29, § 1º inciso VI) 

 

 

 

 

PROJETO DE INVESTIMENTO  

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

PESSOA JURÍDICA E/OU FÍSICA  

 

      5 

 

6. DOCUMENTAÇÃO A SER ANEXADA:  

 

Além das informações acima solicitadas, e sem prejuízos de outras que possam 

ser requeridas pela SUDENE, o Banco Operador ou o Agente responsável pela  análise 

do projeto, são igualmente imprescindíveis e obrigatórias a apresentação dos elementos 

abaixo indicados e que devem acompanhar o projeto (alíneas “f” e “g”, do § 5º, do art. 

13, § 4º, do art. 28 e art. 29, do Regulamento do FDENE, aprovado pelo Decreto 4.253, 

de 31.05.02): 

  

1. cópia autêntica dos estatutos sociais, devidamente registrados e arquivados na 

Junta Comercial do Estado;  

2. cópia da Ata da eleição dos representantes da proponente que assinam o projeto, 

autenticada; 

3. identificação dos  profissionais e, se for o caso, do  escritório  que elaborou  o  

projeto,  indicando os      nomes e qualificação dos técnicos que tiveram 

participação na sua elaboração, além do número de registro e comprovante de 

regularidade no respectivo conselho regional; 

4.  declaração dos responsáveis pela elaboração do projeto assumindo inteira 

responsabilidade pelos dados e informações nele contidos; 
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5. declaração dos responsáveis pela elaboração do projeto assegurando a não-

participação de agentes enquadrados nos incisos II e IV do § 5º do art. 13, do 

Decreto 4.253/02; 

6. apresentação de demonstrações financeiras, limitadas a até os cinco últimos 

exercícios, com análise comparativa do período, para todas as pessoas jurídicas ou 

grupo de empresas coligadas que, isolada ou conjuntamente, detenham, pelo 

menos cinqüenta e um por cento do capital votante da empresa titular do projeto; 

7. demonstração financeira ou balancete que fundamentou o projeto, assinado pelo 

contador e diretor ou gerente, conforme o caso, quando o projeto apresentar 

investimentos em capital fixo, identificando, com precisão os registros contábeis 

desses investimentos; 

8. projetos básico e executivo contendo plantas de todas as obras com especificações 

e orçamentos detalhados, bem como as relativas às instalações, obras, 

preliminares e complementares, assinados por profissionais habilitados; 

9. catálogos de especificações técnicas, contratos e propostas relativos a máquinas, 

equipamentos, aparelhos, implementos, veículos, móveis, utensílios, embarcações 

e a outros investimentos em capital fixo tangíveis a serem realizados; 

10. propostas ou contratos em que se especifiquem claramente as condições da 

elaboração de estudos e projetos, bem como aquisição de tecnologia, quando for o 

caso, observada a legislação vigente; 

11. no caso de o projeto prever outras fontes de recursos, além dos próprios do titular 

e do Fundo, especificar  os dados essenciais pertinentes, tais como: a) moeda em 

que serão obtidos; b) juros; c) prazo de carência; d) prazo de amortização;  e) 

garantias; e  f) cartas, contratos e outros documentos relacionados com o assunto. 

12. imagens atualizadas de satélite cobrindo a área total do projeto, quando for o caso 

de exploração de recursos naturais; 

13. boletim de análise de solos e mapa de planejamento físico do empreendimento, a 

partir do mapa de aptidão agrícola, quando for o caso; 

14. estudos técnicos específicos, sem prejuízo dos demais aspectos do projeto 

referentes: 
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a) ao balanço tributário decorrente das renúncias fiscais e das arrecadações 

adicionais esperadas, a serem geradas pelo projeto, numa projeção para cinco 

anos; 

b) à inserção do projeto no micro e macrocenário ambiental, destacando os seus 

possíveis efeitos impactantes na cadeia produtiva, com relação ao ambiente 

natural e ao antrópico; 

c) à questão social quanto ao mercado de trabalho e à geração de empregos, direto 

e indireto, considerando a posição do projeto na cadeia produtiva; 

d) às principais tecnologias para a viabilização do projeto e à justificativa detalhada 

da alternativa adotada; 

15. certidão do registro de imóveis comprovando a incorporação do direito de 

propriedade da área, onde se localizará o projeto, ao patrimônio da interessada; ou 

documento de compromisso de reserva da área devidamente averbado no registro 

de imóveis competente, quando da lavratura dos atos de transferência de 

propriedade estiver condicionada à execução do projeto; 

16. documentos autenticados e atualizados dos atos que comprovem a constituição da 

sociedade, seu capital social e a composição e membros da diretoria, e ainda, se 

exigido, a composição e membros do conselho de administração, quando o projeto 

for apresentado por pessoa jurídica ou não seja sociedade anônima; 

17. certidões de regularidade fiscal e de regularidade com a Seguridade Social; 

18. certidões negativas de tributos federais e do FGTS; e 

19. certidão negativa de inscrição na Dívida Ativa da União. 
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Tabela 4. – Balanço Patrimonial 

7. BALANÇO PATRIMONIAL (3 ÚLTIMOS EXERCÍCIOS): 

 

 

 

ATIVO 2007 2008 2009 

Disponível 2.656.000,00 2.672.000,00 3.258.000,00 

Clientes 4.812.000,00 5.238.000,00 6.711.000,00 

Realizável a Curto Prazo 1.667.000,00 3.146.000,00 4.477.000,00 

Estoque 7.005.000,00 3.007.000,00 7.530.000,00 

                                        CIRCULANTE 16.140.000,00 14.063.000,00 21.977.000,00 

     REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 15.360.000,00 19.045.000,00 21.804.000,00 

Imobilizado 30.883.000,00 32.018.000,00 32.049.000,00 

Investimento 7.406.000,00 6.635.000,00 8.019.000,00 

                                   PERMANENTE 38.289.000,00 38.653.000,00 40.068.000,00 

                          TOTAL DE ATIVOS 69.789.000,00 71.761.000,00 83.489.000,00 

PASSIVO 

Fornecedores 1.808.000,00 167.000,00 639.000,00 

Obrigações Trabalhistas 415.000,00 224.000,00 313.000,00 

Empréstimos 12.739.000,00 11.425.000,00 15.881.000,00 

Contas a Pagar 752.000,00 2.124.000,00 935.000,00 

                                    CIRCULANTE 15.713.000,00 13.940.000,00 17.768.000,00 

           EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 11.286.000,00 12.876.000,00 23.458.000,00 

                    PATRIMÔNIO LÍQUIDO 42.790.000,00 44.946.000,00 42.624.000,00 

                         TOTAL DE PASSIVO 69.789.000,00 71.761.000,00 83.489.000,00 
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Tabela 5. - DRE 

7. DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS (3 ÚLTIMOS EXERCÍCIOS): 

 

 

 

 2007 2008 2009 

Receita Operacional Bruta 24.499.170,00 18.438.319,00 33.078.523,00 

Impostos e Devoluções (520.024,00) (143.233,00) (298.809,00) 

Receita Operacional Líquida 23.979.146,00 18.295.086,00 32.779.714,00 

Custos de Vendas (19.257.267,00) (14.046.800,00) (26.521.458,00) 

Lucro Bruto 4.721.879,00 4.248.286,00 6.258.256,00 

Despesas / Receitas Operacionais (4.205.729,00) (4.094.710,00) (6.226.810,00) 

Lucro Operacional antes das participações 

societárias 

516.150,00 153.576,00 31.446,00 

Resultado de participações societárias - - - 

Prejuízo (lucro) operacional após as 

participações societárias 

516.150,00 153.576,00 31.446,00 

Despesas não operacionais (7.182,00) (42.601,00) (1.514,00) 

Receitas não operacionais 11.635,00 159.747,00 48.695,00 

Prejuízo (lucro) líquido do exercício antes 

do IR e cont. social 

520.603,00 270.722,00 78.627,00 

Prejuízo (lucro) do exercício 367.503,00 191.107,00 55.504,00 
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SEÇÃO II – LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 
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9 - LOCALIZAÇÃO 

9.1 – DESCRIÇÃO DA LOCALIZAÇÃO 

 

 Rodovia. PE 60 – S/N – Cabo de Santo Agostinho – Pernambuco – PE – CEP 54.510-

410. 

O Cabo de Santo Agostinho fica localizado na Mesorregião Metropolitana do Recife, 

Microrregião de Suape. Sua distância é de 33 km do Marco Zero de Pernambuco, e 20 km do 

Aeroporto, sendo o acesso mais utilizado o rodoviário, pelas rodovias BR-101 sul e PE-60, 

seguido da PE-28 (Rodovia Vicente Pinzón) que dá acesso às praias do município. 

 

9.2 – FATORES QUE INFLUENCIARAM A LOCALIZAÇÃO 

A localização geográfica do Cabo de Santo Agostinho é estratégica. O Cabo é o 

principal distrito industrial do estado e nele está instalado um dos mais importantes 

complexos industriais e portuários do país, o de Suape. O Cabo de Santo Agostinho, na 

Região Sul pernambucano, é propícia ao desenvolvimento dos diferentes ramos da atividade 

turistíca, devido a fatores históricos, geográficos e econômicos que definem o imenso 

potencial dessa região.  

 Área do município: 446,5 km2 

 Extensão de Orla: 24,10 km 

 

9.2.1 – Proximidade das matérias-primas 

 

A região se beneficia devido a proximidade do porto de Suape.  

 

9.2.2 – Proximidade dos centros de consumo 

Tabela 6. - Proximidade dos centros de consumo 

Capital Distância em quilômetros Aproximadamente 

Recife  33 1 horas 

Maceió 230 3 horas 

João Pessoa 120 2 horas 

Natal 290 4 horas 

Fortaleza 790 7 horas 
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9.2.3 – Proximidade de economias de aglomeração 

 

A economia de aglomeração se faz presente através dos produtores de cacau no estágio 

in natura, o que permite que nossos produtos sejam processados sempre frescos. A região 

oferece uma grande oferta em virtude de o município ter um grande número de fornecedores 

de matérias primas que transportam até a indústria e faz com que aconteça um ganho, devido 

a estratégica posição logística, que facilita o escoamento do produto para toda região.  

 

9.2.4 – Disponibilidade de água 

 

A Companhia de Pernambucana de saneamentos (Compesa) é o órgão responsável 

pelo fornecimento de água. O sistema de abastecimento é composto por 195 barragens, 18 

captações diretas, 250 poços profundos, 500 elevatórios, 185 estações de tratamento, 2 mil km 

de adutoras e 10,7 mil km de redes distribuidoras. Toda estrutura é montada para o 

atendimento de 171 municípios, além de 97 distritos ou povoados, totalizando 1,4 milhão de 

clientes nas categorias residencial, comercial, industrial e público. 

 

9.2.5 – Disponibilidade de energia elétrica 

 

Energia – A companhia hidroelétrica do São Francisco (CHESF) é detentora de um 

dos maiores sistemas de transmissão de energia em alta tensão do Brasil, ela é responsável 

pela geração de energia elétrica que chega a Pernambuco.  

Sendo composto por 18 mil quilômetros de linhas de 500, 230, 138 e 69 KV aliados a 

uma capacidade de transformação de quase 30 mil MVA em suas noventa e três subestações. 

Por sua vez o fornecimento de energia elétrica é feito pela companhia energética de 

Pernambuco, pertencendo ao Grupo Neoenergia. 

A distribuidora é capaz de gerar 3 MVA próprios e suas potencias instaladas em 

subestações e em distribuição são de, respectivamente, 2451 MVA e 2122 MVA. 

Desta forma a CELPE é responsável diretamente pela energia elétrica que é consumida pela 

empresa Sabor e Sonhos Chocolates Finos S/A, tendo como reserva gerador próprio para os 

casos que possa haver problemas na distribuição energia pela CELPE. 
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9.2.6 – Disponibilidade de mão-de-obra 

 

      Não especializada 

 

Pernambuco detém um dos principais pólos de produção intelectual do país, por esse 

motivo é grande e variável o universo de profissionais especializados e tendo como base 

como esse fato, permite a empresa um amplo e constante leque de possibilidades de escolha 

de mão de obra qualificada. 

A Sabor e Sonhos Chocolates Finos S/A, conseguirá ter atendida suas necessidades de 

mão de obra especializada baseando-se no histórico de nosso estado, porém não será 

necessária uma grande quantidade de mão de obra especializada, tendo em vista que todo o 

processo de produto na sua grande parte será automatizado. 

 

      Semi especializada 

 

Este tipo de mão de obra é facilmente encontrado na região nordeste principalmente na 

Bahia, ficando próximo ao nosso estado Pernambuco facilitando a prática produtiva do cacau 

cultura. 

Desta forma a empresa utiliza-se de uma mão de obra familiarizada com o processo e 

em contra partida beneficia a população da região com oferta empregatícia na indústria 

gerando renda e qualidade de vida a população da mesma. 

 

      Especializada 

 

Quando os cursos especializados desta cultura não conseguem atingir na sua totalidade 

a população, os demais que não conseguem este espaço estão dispostos a contribuir com 

outros aspectos com a produção.  

 

9.2.7 – Malha viária 

 

      Rodovias 

 

Pernambuco está entre os oito estados brasileiros com a melhor infra-estrutura de 

transportes da região com uma das melhores malhas rodoviárias do país. Sua malha possui 
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cerca de 42 mil km de extensão. Além disso, conta também, com a segunda maior frota do 

Nordeste, com mais de 785 mil veículos. 

Segundo a pesquisa Rodoviária 2007, editada pela confederação Nacional do 

Transporte (CNT), o estado geral das rodovias federais pernambucanas é considerado bom em 

14,7 % dos trechos avaliados. O mesmo critério foi atribuído nos quesitos pavimentação 

(13,7%) e geometria da via (23,4%). A sinalização foi considerada ótima em 18% da 

quilometragem avaliada. 

A superfície do Estado é cortada, no sentido Nordeste-Sul, pelas principais rodovias 

do sistema federal – BR(s) 101, 104, 110, 116, 122,232, 235, 316, 363, 407, 408, 423, 424 e 

428 – o que lhe permite uma excelente articulação com os estados do Nordeste. A rodovia que 

se destaca é a BR – 232, com um total de 552 km de extensão, início no Recife e fim no 

entroncamento com a BR – 316, próximo ao acesso da cidade de Parnamirim, no sertão 

Pernambucano. A BR – 232 funciona como a principal coletora de toda a malha viária 

estadual.  

Como grande benefício pode-se observar uma maior facilidade de escoamento da 

produção de acordo com o aspecto atual das nossas rodovias, desta forma, é possível obter um 

ganho considerável de tempo e conseqüentemente um menor custo de transporte que irá 

refletir no valor final do produto, bem como, maior competitividade em relação às 

organizações de outros estados do nosso país. 

 

      Ferrovias 

 

O Estado de Pernambuco conta com 900 km de ferrovias interligadas a portos e outras 

ferrovias. O grande projeto ferroviário é a Nova Transnordestina (NTN), que terá 1860 km de 

extensão, sendo 905 km em novas linhas em Pernambuco, Ceará e Piauí. A Companhia 

Ferroviária do Nordeste já detém 955 km, empresa que tem a concessão da malha ferroviária 

Nordeste. 

A NTN será uma ferrovia de grande porte e irá ligar os portos de Pecém (CE) e Suape 

(PE) ao cerrado do Piauí, no município de Eliseu Martins. Este investimento proporcionará 

um aumento na competitividade da produção agrícola e mineral da região com uma moderna 

logística que une uma ferrovia de alto desempenho com portos de calado profundo que estão 

preparados para receber navios de grande porte, como por exemplo, o Complexo Industrial 

Portuário de Suape. 
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Para Pernambuco será estratégica, pois contribuirá para o lançamento do ramal do 

gesso. Para o ano de 2011, prevê-se a captação e movimentação, pela Ferrovia 

Transnordestina, 3 milhões de toneladas. Se for possível a implementação da hidrovia do São 

Francisco e o Ramal Petrolina – Parnamirim, a movimentação poderá alcançar, no mesmo 

período, cerca de 5,5 milhões de toneladas. 

O investimento total da NTN é de R$ 4,5 bilhões. O Programa de Aceleração do 

Crescimento (PAC), do Governo Federal, prevê a integração da ferrovia com os portos de 

Suape (PE) e Pecém (CE) e com a BR-101. 

 

9.2.8 – Infraestrutura portuária e aeroportuária 

 

      Portos 

 

Pernambuco possui o melhor porto público do Brasil, o complexo industrial portuário 

de Suape, segundo o diagnóstico dos portos brasileiros elaborado pelo Centro de Estudos em 

Logística da Coppead, órgão da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 

O Complexo Industrial de Suape é indicado como o grande alavancador da economia 

Pernambucana conta com 90 empresas em operação gerando mais de 8.800 empregos diretos, 

com águas profundas e localização estratégica em relação as principais rotas marítimas de 

navegação está conectado a mais de 160 portos em todos os continentes, com uma área de 

13.500 hectares possui uma infraestrutura terrestre de mais de 40 km de rodovias, 32 km de 

ferrovias próprias, além disso conta com fornecimento de gás natural, energia elétrica, e água 

bruta e tratada. Grandes obras de infraestrutura estão sendo realizadas para atender aos novos 

empreendimentos que estão chegando, são mais de 1 bilhão de reais investidos em novos 

piers, dragagens e construção de ferrovias e rodovias, melhorando ainda mais as condições de 

operação do complexo para os investimentos que estão chegando. 

A refinaria Abreu e Lima entrará em operação no segundo semestre de 2010 com 

capacidade de processar 200 mil barris/dia de petróleo, sendo a única do país projetada para 

processar petróleo pesado. 

O Estaleiro Atlântico Sul fruto de um investimento de US$ 780 milhões de dólares 

será o maior e mais moderno estaleiro do hemisfério sul, podendo produzir qualquer tipo de 

navio ou plataforma offshore. 

Com investimento de mais de 1 bilhão de dólares o pólo petroquímico de Suape, as 

obras da produção de PTA e fios de poliéster alavancarão o pólo têxtil do Nordeste. 
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O Complexo industrial de Suape ainda contará com o pólo pet, duas siderúrgicas e 

empresas dos seguintes segmentos: metal-mecânico, alimentos, grãos, logística, 

termoeletricidade e energia eólica somando mais de 1 bilhão de investimentos. 

Todo esse complexo conta ainda com uma grande preocupação ambiental através de 

uma política de sustentabilidade ambiental e social, 45% de Suape são considerados como 

área de preservação ambiental, com mais de 600 hectares de mangue totalmente preservados. 

Suape ainda conta com um grande programa de treinamento através de parcerias 

envolvendo Suape, as cinco cidades de território estratégico, a federação das indústrias, a 

Petrobras e o Estaleiro Atlântico Sul. 

Diante deste contexto, o Complexo Industrial de Suape, com sua localização 

privilegiada e completa infraestrutura se apresenta como grande pólo provedor de 

equipamentos e serviços, com grandes áreas disponíveis para todo tipo de empreendimento, 

um grande programa de qualificação da mão de obra e um eficiente programa de pesquisa e 

desenvolvimento, aliada a uma política diferenciada de incentivos fiscais com reduções de até 

75% no ICMS na área estadual e de até 75% de imposto de renda na área federal, além de 

tudo isso financiamentos garantidos por bancos federais como BNDES e BNB, e um grande 

projeto de inserção na economia global mostra o grande potencial do Complexo Industrial de 

Suape. 

 

      Aeroportos 

 

Pernambuco conta com dois dos principais aeroportos do Nordeste: o internacional do 

Recife/Guararapes-Gilberto Freire, e o Senador Nilo Coelho, em Petrolina no sertão do 

estado. Dos 40 aeroportos registrados, dois estão sob a administração da Infraero (Petrolina e 

Internacional do Recife), sete sob o comando de prefeituras municipais; dois são particulares 

e 29 geridos pelo Estado. O aeroporto da capital detém a maior pista de pouso e decolagem da 

região (3.303 m) e tem uma área total de 52 mil m2. Tem capacidade de operar com aviões de 

grande porte como o Boeing 747-400, que comporto cerca de 290 passageiros e 62 toneladas 

de carga, com uma autonomia de vôo para destinos como: Estados Unidos, África e Europa. 

Já o aeroporto Senador Nilo coelho, com a segunda maior pista de pouco e decolagem 

do Nordeste (3.250 m), é propício para escoar a produção agrícola do vale do São Francisco, 

suas condições estruturais e de operação permite que aviões como o Boeing 747-400, 

projetado para transportar até 110 toneladas de produtos em sua versão cargueira operem 

normalmente. 
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O terminal de passageiros do Aeroporto de Petrolina tem capacidade para atender até 

150 mil passageiros por ano. De acordo com a Empresa Brasileira de infra-estrutura 

Aeroportuária (Infraero), o Aeroporto de Petrolina está entre os quatro do país que, por 

legislação, podem se tornar aeroportos industriais. 

 

9.2.9 – Infra-estrutura urbana 

 

      Escolas 

 

Na área de educação, o município possui 23 estabelecimentos de ensino fundamental 

com 2728 alunos matriculados, e 01 estabelecimento de ensino médio com 396 alunos 

matriculados. A rede de ensino totaliza 69 salas de aula, sendo 12 da rede estadual, 53 da 

municipal e 04 particulares. A meta que o município pretende atingir é oferecer uma educação 

com qualidade, que atenda o educando com o objetivo de forma cidadão para o futuro, no 

aspecto cultural a meta é desenvolver eventos culturais priorizando principalmente a cultura 

do município, bem como valorizando a cultura regional, temos o grupo de teatro força jovem, 

dança força nordestina, banda marcial e outros. 

 

      Hospitais 

 

A rede de saúde se compõe de 01 Hospital, 16 Leitos, 04 Ambulatórios, e 14 Agentes 

Comunitários de Saúde Pública. A taxa de mortalidade infantil, segundo dados da DATASUS 

é de 63,5 para cada mil crianças. 

Além do hospital, o município conta com o Serviço de atendimento móvel de urgência 

(SAMU), que mantém dua ambulâncias para o atendimento da população 24h por dia. O 

serviço possui uma Unidade de Suporte Básico (USB) e uma Unidade de Suporte Avançado 

(USA) para casos de maior complexidade. 

 

  Agências bancárias 

 

O município do Cabo de Santo Agostinho conta com agências de todos os bancos 

existentes no Brasil além de casas lotéricas. 
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9.2.10 – Disponibilidade de Incentivos Fiscais 

 

      Federais 

 

Beneficia as pessoas jurídicas titulares de projetos de implantação, modernização, 

ampliação ou diversificação de empreendimentos, protocolizados até 31/12/2013, com a 

redução de 75% (setenta e cinco por cento) do imposto, inclusive adicionais não-restituíveis, 

pelo prazo de 10 (dez) anos. 

 

Pré-condições Gerais ao Direito do Benefício 

 

1 - A unidade produtora objeto do incentivo deve estar localizada e em operação na área de 

atuação da SUDENE; 

2 - As atividades do empreendimento objeto do incentivo devem pertencer aos setores da 

economia considerados como prioritários para o desenvolvimento regional, conforme definido 

no Decreto nº 4.213 de 26 de abril de 2002; 

3 - A pessoa jurídica titular do empreendimento deve ser optante da tributação com base no 

lucro real. 

 

Conceitos aplicados aos Projetos 

 

1 - Implantação: aquele que proporciona a entrada de uma nova unidade produtora no 

mercado; 

2 - Diversificação: aquele que introduz novas linhas de produção, com ou sem exclusão de 

linhas já existentes, para produzir um novo produto/serviço; 

3 - Modernização Parcial: aquele que introduz novas tecnologias, novos métodos e meios 

racionais de produção, modernizando parcialmente o processo produtivo de um 

empreendimento (uma ou mais linhas de produção); 

http://www.sudene.gov.br/site/extra.php?cod=115&idioma=ptbr
http://www.sudene.gov.br/site/extra.php?cod=115&idioma=ptbr
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/2002/D4213.htm


48 

 

4 - Modernização Total: aquele que introduz novas tecnologias, novos métodos e meios 

racionais de produção, modernizando completamente o processo produtivo de um 

empreendimento (uma ou mais linhas de produção); 

5 - Ampliação: aquele que amplia a capacidade real instalada do empreendimento (uma ou 

mais linhas de produção). 

 

Critérios para admissibilidade dos projetos 

 

1 - Projeto de Implantação: este tipo de projeto só será admitido quando o empreendimento 

atingir uma produção efetiva superior a 20% de sua capacidade real instalada; 

2 - Projeto de Diversificação: este tipo de projeto só será admitido quando a linha de 

produção diversificada atingir uma produção efetiva superior a 20% de sua capacidade real 

instalada; 

3 - Projeto de Modernização Total: este tipo de projeto só será admitido quando a linha de 

produção modernizada atingir uma produção efetiva superior a 20% da nova capacidade real 

instalada; 

4 - Projeto de Modernização Parcial / Projeto de Ampliação: existem duas condições para 

admissibilidade destes tipos de projeto. A primeira é que a ampliação da capacidade real 

instalada deve ser de, no mínimo, 20% para empreendimento de infra-estrutura ou 

estruturadores e de, no mínimo, 50% nos casos dos demais empreendimentos. A segunda 

condição a ser atendida é que a produção efetiva deve esgotar a capacidade instalada anterior 

e atingir uma produção superior a 20% da capacidade incrementada.  

   

   Estaduais 

 

      Prodepe 

 

Destina-se a atrair novos investimentos e manter em seu território aqueles já 

existentes. O Prodepe compreende um conjunto de incentivos fiscais direcionados para 

alguns setores da atividade econômica, entre os quais se destacam o industrial, a central de 

distribuição e o importador atacadista. 
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Setores prioritários 

 Agroindústria (exceto sucroalcooleira); 

 Metal-mecânico e Material de Transporte; 

 Eletro-eletrônico; 

 Minerais não-metálicos (exceto cimento e cerâmica vermelha); 

 Têxtil; 

 Plástico; 

 Bebidas; 

 Móveis. 

 Farmacoquímico especial (Pólo Farmacoquímico); 

 Automobilístico especial; 

 Siderúrgico especial; 

 Laminados de alumínio a quente 

 

Incentivos 

 Prazo de 12 anos, podendo ser renovado por igual período; 

 Crédito presumido do ICMS correspondente a 75% do saldo devedor do imposto, 

apurado em cada período fiscal, para os estabelecimentos localizados na Região 

Metropolitana do Recife - RMR; 

 Para os empreendimentos localizados fora da Região Metropolitana do Recife 

(RMR) há a concessão de crédito presumido de até 95% do imposto devido (80% 

na Zona da Mata, 90% no Agreste e 95% no Sertão). Para os empreendimentos 

automobilísticos, de siderurgia e de laminados de alumínio a quente, o incentivo 

será sempre de 95%, independendo de sua localização. No setor farmacoquímico, 

somente as empresas localizadas no Pólo Farmacoquímico, apesar de estarem 

situadas na Zona da Mata, terão, também, crédito presumido de 95%.  

 

Demais setores (relevantes) 

 Prazo de oito anos, podendo ser prorrogado por igual período;  
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 Crédito presumido de até 47,5% do saldo devedor; 

 Ampliação do incentivo para empreendimentos localizados fora da RMR através da 

concessão de crédito presumido de até 75% do saldo devedor do ICMS apurado em 

cada período fiscal, independente da similaridade, pelo prazo de oito anos, podendo 

ser prorrogado por igual período. 

 

      Municipais 

 

O município não oferece incentivos fiscais. 

 

9.2.11 – Disponibilidade de Financiamentos 

 

      Bancos Oficiais 

 

O apoio do BNDES à indústria é fundamental para desenvolver, ampliar e diversificar 

as fontes de recursos no país e no exterior, além de aquecer a economia e gerar empregos e 

renda. As ações do Banco para estimular o crescimento industrial do país visam dar conta de 

três grandes desafios: ampliar a capacidade produtiva da indústria e do setor de serviços; 

aumentar as exportações; e elevar a capacidade de inovação, fator essencial para o 

crescimento em um mundo globalizado. 

Por isso, o BNDES busca fomentar projetos de investimentos que visem à ampliação 

do parque industrial brasileiro (incluindo o setor agropecuário). O apoio a fábricas de bens de 

capital oferece condições especiais para estimular a competitividade do setor. Indústrias 

brasileiras também podem receber apoio financeiro para a importação de máquinas e 

equipamentos novos. Além disso, micro, pequenas e médias empresas do setor industrial têm 

condições especiais. 

Mecanismos de Apoio 

O BNDES realiza financiamento de longo prazo, subscrição de valores mobiliários e 

prestação de garantia, atuando por meio de Produtos e Fundos, conforme a modalidade e a 

característica da operação. Os três mecanismos de apoio (financiamento, valores mobiliários e 

garantias) podem ser combinados numa mesma operação financeira, a critério do BNDES. 
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Também são oferecidos Programas de Financiamento que podem se vincular a mais de um 

produto e visam a atender a demandas específicas, apresentando prazo de vigência e dotação 

previamente estabelecido. 

      

 Bancos Privados 

 

 Foi feito pesquisa de mercado de linhas de crédito e o resultado é que os bancos 

públicos (BNDES, Banco do Nordeste) oferecem uma taxa menor de juros e programas 

específicos com incentivos para o desenvolvimento da região, ficando inviável ter uma 

parceria em um banco privado neste momento. 
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SEÇÃO III – ESTUDO DE MERCADO, PROGRAMA DE 

PRODUÇÃO E OBJETIVOS DE PRODUÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



53 

 

10 – O MERCADO PARA A EMPRESA 

 

10.1 – A DEMANDA PELO PRODUTO 

 

10.1.1 – Breve histórico acerca do produto 

 

A origem do chocolate remonta a 1.500 A.C., segundo registram estudos que 

demonstram que a civilização Olmeca foi a primeira a aproveitar o fruto do cacaueiro. Eles 

habitavam as terras baixas do Golfo do México. Evidências arqueológicas comprovam que 

pouco depois os Maias, Toltecas, a Aztecas também já utilizavam o cacau, a consideravam-no 

o alimento dos Deuses. Nesta época o cacau era usado como uma bebida, geralmente 

acrescida de algum condimento. Era ingerida pelos sacerdotes em rituais religiosos.  

Houve tempo também, na mesma época, em que as sementes de cacau, de tão 

valorizadas, viraram moeda corrente. Eram usadas como meio de troca a referencial de valor. 

Historicamente, foi Cristovam Colombo quem descobriu o cacau para a Europa, quando de 

sua quarta viagem ao Novo Mundo, por volta de 1502. Teria levado sementes de cacau para o 

rei Fernando II, sementes estas que passaram quase despercebidas no meio de todas as outras 

riquezas que trouxe. Em 1519, Hernando Cortez descobriu o cacau durante suas conquistas no 

México, mas os espanhóis não prezavam muito a bebida, achando-a fria, gordurosa a amarga. 

Porém logo perceberam o valor da semente como referencial de valor a moeda de troca. Em 

nome da coroa Espanhola começou plantações de cacau no México onde a "moeda" seria 

cultivada. Em 1528, Cortez trouxe de volta para a Espanha cacau a as ferramentas necessárias 

para seu preparo. Com o passar do tempo, os espanhóis começaram a agregar açúcar a outros 

adoçantes a bebida, tornando-a menos amarga a mais palatável, portanto, ao gosto Europeu. 

Estes passaram a tomar o líquido quente, e o chocolate quente começava cada vez 

mais a cair no gosto da elite espanhola. Também nesta época o cacau começou a ser feito em 

tabletes, que depois eram mais facilmente transformados em bebida. Ao longo dos próximos 

150 anos, a novidade foi se espalhando pelo resto da Europa, e seu use foi sendo difundido na 

França, Inglaterra, Alemanha, Itália, etc. Vários ingredientes continuavam sendo agregados ao 

chocolate liquido: leite, vinho, cerveja, açúcar, a especiarias.  

Foi somente em 1755 que o cacau apareceu nos Estados Unidos. Em 1795 os ingleses 

começaram a usar uma máquina a vapor para esmagar os grãos de cacau, a este invento deu 

início à fabricação de chocolate em maior escala. Mas a verdadeira revolução do chocolate 
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aconteceu cerca de 30 anos depois, quando os holandeses desenvolveram uma prensa 

hidráulica que pela primeira vez permitia a extração, de um lado, da manteiga de cacau, a do 

outro a torta, ou massa, de cacau. Esta última era pulverizada para se transformar em pó de 

cacau, que quando acrescido de sais alcalinos se tornava facilmente dissolúvel em água. Daí 

ao desenvolvimento de bebidas achocolatadas foi um passo rápido, a em seqüência a mistura 

com manteiga de cacau fez aparecer os primeiros tabletes de chocolate mais ou menos como 

os conhecemos hoje. Em pouco tempo a Espanha, que tinha praticamente o monopólio do 

cacau, perdeu sua hegemonia para a Inglaterra, França, Holanda, etc.  

 

Veja a seguir na TABELA 7 os maiores produtores e exportadores de cacau: 

 

TABELA 7 – MAIORES PRODUTORES E IMPORTADORES DE CACAU  

Posição Produtores Posição Importadores 

1º Costa do Marfin 1º Estados Unidos 

2º Gana 2º Holanda 

3º Indonésia 3º França 

4º Nigéria 4º Reino Unido 

5º Brasil 5º Alemanha 

 

Como podemos ver, o Brasil ocupa a 5º posição no ranking mundial de produção de 

cacau, segundo a Organização Internacional de Cacau (ICCO). 

 

10.1.2 – A Demanda pelo produto na área de mercado da empresa 

 

O consumo histórico do produto 

 

O Brasil assumindo papel de grande produtor de cacau priorizou a oferta de produção 

voltada para o mercado externo, mesmo assim a demanda do mercado nacional encontra-se 

em crescente e isso é claramente comprovado se observarmos o consumo per capita nos 

últimos anos como mostra a TABELA 8: 
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TABELA 8 – CONSUMO PER CAPITA DE CACAU NO BRASIL 

Anos Consumo Per Capita (kg) 

1999 0,13 

2000 0,12 

2001 0,11 

2002 0,14 

2003 0,15 

2004 0,16 

2005 0,21 

2006 0,22 

2007 0,25 

2008 0,27 

2009 0,29 

 

Outro fator atrelado ao bem de consumo de uma forma geral, bem como o cacau, é o 

fator renda. Como mostrado na TABELA 8 anteriormente, existe uma ascensão tímida, porem 

constante, que por sua vez é ligada a evolução da renda per capita da população, segundo 

dados do Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas – IPEA como podemos ver a seguir: 

 

TABELA 9 – EVOLUÇÃO DA RENDA PER CAPITA BRASILEIRA 

Anos Renda Per Capita (R$) 

1999 6.311 

2000 6.886 

2001 7.492 

2002 8.382 

2003 9.511 

2004 10.720 

2005 11.709 

2006 12.769 

2007 14.183 

2008 15.848 

2009 16.414 
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  Seguindo o raciocínio apresentado pelos quadros apresentados, observamos uma lenta, 

porem crescente elevação do poder de compra do brasileiro. Isso é reflexo direto de uma 

economia que aos poucos vai se consolidando e permitindo assim uma evolução do habito de 

consumo da população. Como consequência também temos um crescimento populacional, 

aumentando assim a abrangência de um mercado de consumo em ascensão. Na TABELA 10 a 

seguir podemos compreender a projeção da população brasileira no decorrer de 1999 ate 2009 

como mostra os dados do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística: 

 

TABELA 10 – PROJEÇÃO DA POPULAÇÃO BRASILEIRA  

Anos  População 

1999 168.753.552 

2000 171.279.882 

2001 173.808.010 

2002 176.303.919 

2003 178.741.412 

2004 181.105.601 

2005 183.383.216 

2006 185.564.212 

2007 187.641.714 

2008 189.612.814 

2009 191.480.630 

 

Com posse dessas informações, podemos analisar a evolução do mercado consumidor 

de cacau no âmbito nacional.  

 

PROJEÇÃO DA DEMANDA GLOBAL DO CACAU NO BRASIL 

 

De acordo com os dados mostrados nos quadro anteriormente citados, tomaremos 

como base para uma projeção de demanda de mercado. Usando os dados contidos nos quadros 

II e III, ou seja, o consumo per capita e a renda per capita, serão o alicerce para o gráfico de 

projeção como mostrado na TABELA 11 a seguir: 
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TABELA 11 – CONSUMO PER CAPITA E RANDA PER CAPITA 

Anos  Consumo Per Capita(Kg) Renda Per Capita(R$) 

1999 0,13 6.311 

2000 0,12 6.886 

2001 0,11 7.492 

2002 0,14 8.382 

2003 0,15 9.511 

2004 0,16 10.720 

2005 0,21 11.709 

2006 0,22 12.769 

2007 0,25 14.183 

2008 0,27 15.848 

2009 0,29 16.414 

 

Usando essas 2 variáveis, que serviram de base para a construção do gráfico de 

regressão linear usando os dados contidos na TABELA 11 como podemos ver a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1. Regressão linear: Consumo Per Capita e Renda Per Capita 
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Através do gráfico, podemos ver a reta de regressão linear que apresenta os seguintes 

valores através da equação: 

CPc =  -0,0051 + 0,00002 x Rpc, onde: 

CPc = Consumo Per Capita  

-0,0051 = Coeficiente de linear (consumo per capita autônomo)  

0,00002 = coeficiente angular (coeficiente de elasticidade-renda) 

Rpc = Renda per capita. 

Tal gráfico demonstra a evolução do consumo per capita em relação a renda per capita, 

onde os valores da variável Y representam o consumo e a variável X1 a renda. Alem desses 

dados também observamos o coeficiente de correlação(R) que corresponde a 0,9523 que 

demonstra que ambas as variáveis matem uma relação direta em seu comportamento histórico 

que corresponde de 1999 a 2009. Outro dado encontrado é o coeficiente de determinação (R²) 

que corresponde a 0,9758 que demonstra a variação que ocorre entra as variáveis usada na 

regressão, ou seja, o consumo per capita e a renda per capita sendo usado como base para 

previsões do comportamento de consumo. 

Agora que já dispomos da equação da reta de regressão, poderemos utilizá-la para 

assim efetuar as projeções de consumo per capita referentes aos anos de 2013 a 2016. Tal 

período foi selecionado, levando em conta o projeto de implantação da indústria, que 

inicializará suas operações no ano de 2013. A seguir projetaremos a renda per capita nacional, 

utilizando a taxa media de crescimento anual da renda per capita que é de 1,1003, e assim 

obtendo a renda projetada ate o ano de 2016, tomando como base o ano de 2009. 

 

TABELA 12 – PROJEÇÃO DA RENDA PER CAPITA NACIONAL 2010-2016 

Anos Renda Per Capita Taxa de Crescimento Anual 
Renda Per Capita 

Projetada 

2010 16.414,00 1,100301297 18.060,35 

2011 18.060,35 1,100301297 19.871,82 

2012 19.871,82 1,100301297 21.864,99 

2013 21.864,99 1,100301297 24.058,08 

2014 24.058,08 1,100301297 26.471,13 

2015 26.471,13 1,100301297 29.126,22 

2016 29.126,22 1,100301297 32.047,62 
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Com o resultado da projeção da renda per capita nacional, poderemos dar continuidade 

a projeção de consumo per capita substituindo os Rpc, referentes a renda per capita da 

equação de regressão pelas projeções referentes aos anos de implantação da industria como 

mostram os cálculos a seguir: 

 

Cpc 2013 = -0,0051 + (0,00002 x 24.058,08)=> 0,48 Kg  

Cpc 2014 = -0,0051 + (0,00002 x 26.471,13)=> 0,52 Kg 

Cpc 2015 = -0,0051 + (0,00002 x 29.126,22)=> 0,58Kg 

Cpc 2016 = -0,0051 + (0,00002 x 32.047,62)=> 0,64Kg 

 

De forma que os resultados encontrados são demonstrados mais claramente no quadro 

a seguir: 

 

TABELA 13 – PROJEÇÃO DO CONSUMO PER CAPITA 2013-2016 

Anos Consumo Per Capita Projetado 

2013 0,48 

2014 0,52 

2015 0,58 

2016 0,64 

 

A próxima etapa conseqüente a projeção de renda per capita e consumo per capita é a 

projeção da população, fator importante que da a dimensão da demanda de mercado, 

calculada de forma semelhante a projeção da renda usando como taxa media de crescimento 

1,0127 encontrada através da relação entre o período de 1999 a 2009. A seguir podemos 

conferir o quadro que demonstra a população projetada para os anos de 2010 a 2016. 

 

TABELA 14 – PROPULAÇÃO BRASILEIRA PROJETADA 2013-2016 

Anos População Projetada 

2010 193915284 

2011 196380894 

2012 198877854 
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2013 201406563 

2014 203967423 

2015 206560845 

2016 209187242 

 

De posse desses dados que projetam renda e consumo per capita, aliada a projeção da 

população nacional, assim podemos efetuar a projeção da demanda de mercado nacional para 

os anos seguintes ao inicio das atividades industriais de produção de cacau. Tal informação é 

de suma importância para o planejamento a cerca necessidade do produto em questão no 

mercado interno nacional. A seguir o quadro que demonstra a demanda projetada de cacau 

para os anos de 2013 a 2016: 

 

TABELA 15 – DEMANDA NACIONAL PROJETADA DE CACAU 2013-2016 

Anos 
População 

Projetada 

Consumo Per Capita 

Projetado(Kg) 

Demanda 

Global(Kg) 

Incremento Anual 

de Demanda 

2013 201.406.563 0,48 96.675.150 - 

2014 203.967.423 0,52 106.063.060 9.387.910 

2015 206.560.845 0,58 119.805.290 13.742.230 

2016 209.187.242 0,64 133.879.835 14.074.545 

 

10.2 – A OFERTA DO PRODUTO 

 

10.2.1 – Breve análise da Produção e Consumo Mundial. 

 

Vislumbra-se possibilidade de elevação maior do déficit de produção mundial 

(previsto pela Organização Internacional do Cacau – ICCO, em 69 mil toneladas) para a safra 

internacional 2009/2010, porém, ainda não se verificaram mudanças nas estimativas oficiais, 

divulgadas em finais de maio. A ICCO, em 03.03.2010 divulgou as primeiras estimativas para 

a safra 2009/2010 as quais continuam indicando produção global próxima a 3,561 milhões de 

toneladas, em torno de 1% acima da produção liquida de 2008/2009 e moagens de 3,579 

milhões de toneladas, com elevação de 2,5% sobre o ano safra anterior, o que geraria déficit 

de 18 mil toneladas. Se a realidade permanecesse próxima de tais estimativas os estoques 

cairiam para cerca de 1,593 milhão de toneladas, gerando uma relação estoques/moagens 



61 

 

próxima à 44,5%. Todavia, a própria ICCO, no Boletim Trimestral publicado em fins de 

maio/2010, elevou o déficit de 18 mil toneladas para 69 mil toneladas para a safra 2009/2010, 

baseada em novas estimativas de 3,560 milhões de toneladas para a produção líquida e de 

3,629 milhões de toneladas para as moagens mundiais.  

A Organização, entretanto não divulgou informações formais de projeções para 

2010/11. Apesar disso, haveria previsões iniciais que oscilariam de forma sensível, entre um 

superávit, de 75 mil toneladas e déficit de produção de 3 mil toneladas para o balanço 

produção-consumo do Ano Agrícola Internacional (AAI) 2010/2011. Os possíveis efeitos das 

informações no mercado, pareceram ter sido minimizados, seja pela ação negativa das 

dificuldades econômicas na zona do Euro (€),indutoras de arrefecimento de quaisquer maiores  

entusiasmos altistas para as cotações, seja pela ação positiva da frágil evolução da safra e da 

ainda não definição da produção mundial, bem como de informações positivas sobre as 

moagens da Alemanha, da União Européia e dos Estados Unidos as quais, somando-se o 

último trimestre de 2009 e os dois primeiros trimestres de 2010, mostram sensível 

crescimento frente ao mesmo período de 2008/09.  

 

OFERTA DE CACAU NO BRASIL 

 

No quadro a seguir podemos notar o histórico de oferta de cacau no território nacional, 

segundo dados da (ICCO, 2010). 

 

TABELA 16 – HISTÓRICO DA OFERTA DO CACAU 1999-2009 

Ano Total (Mil ton.) Exportação (Mil ton.) Oferta Nacional (Mil ton.)² 

1999 145 124 21,82 

2000 139 118 20,79 

2001 124 105 18,61 

2002 165 140 24,68 

2003 183 156 27,46 

2004 188 160 28,18 

2005 255 217 38,26 

2006 280 238 42,00 

2007 308 262 46,20 

2008 338 287 50,70 
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2009 371 315 55,65 

 

¹ - Valor referente a percentagem de produção destinada a exportação que é 85% da produção total. 

² - Valor referente a produção ofertada ao mercado interno de 15% resultado da produção total menos a 

exportação. 

 

Como mostrado no quadro anterior, a oferta de cacau no Brasil apresenta um constante 

crescimento ainda que modesto mas, diretamente ligado a produção nacional e por 

conseqüência ao grande volume de exportações. De tal modo, percebemos um crescimento 

constante onde, apoiado por uma política mais direcionada para o mercado interno, 

possibilitaria uma melhor exploração do mercado consumidor em questão. Após termos 

projetado o consumo per capta, renda per capita e população nacional, nos resta uma projeção 

da oferta do produto em questão, no caso do cacau no território nacional para os anos de 2013 

a 2016, como segue o quadro a seguir: 

 

TABELA 17 – OFERTA NACIONAL PROJETADA DE CACAU 2013-2016 

Ano 
Produção Total (Mil 

ton.) 
Exportações (Mil ton.) 

Oferta nacional 

projetada (Mil ton.) 

2013 529 459 80,91 

2014 592 504 88,86 

2015 651 553 97,58 

2016 714 607 107,,15 

 

10.3 – Cotejo: Oferta x Demanda 

 

Através dos dados adquiridos com as projeções da demanda nacional e oferta nacional, 

mostrado no quadro anterior, podemos agora ter uma dimensão do mercado interno nacional 

que confirmem a viabilidade de mercado para a implantação da indústria de cacau. A seguir o 

quadro que demonstra a oferta x demanda: 

 

TABELA 18 – OFERTA X DEMANDA 

Ano Demanda Global(Kg) Oferta Nacional(Kg) Demanda Insatisfeita(Kg) 

2013 96.675.150 80.913.976 15.761.174 
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2014 106.063.060 88.855.596 17.207.464 

2015 119.805.290 97.576.678 22.228.612 

2016 133.879.835 107.153.724 26.726.111 

 

10.4 – Conclusões acerca do mercado 

 

De acordo com os dados apresentados durante esse estudo de pesquisa de mercado, é 

perceptível a demanda que se mantém tímida, porém crescente ao longo dos anos. De tal 

maneira, também fica visível a parcela não atendida pela deficiente oferta nacional da 

produção como mostra a demanda insatisfeita no quadro anterior. Tendo como base essa 

demanda insatisfeita fica claro um potencial mercado consumidor ainda não explorado pela 

oferta nacional ou como mostra alguns dados entre eles a da Conab mostra no inicio, que 

demonstra que o potencial interno de consumo é muitas vezes subestimado pelos produtores 

nacionais. Analisando essas informações, concluímos ser viável a implantação de uma 

indústria de beneficiamento de cacau com operação que atenda inicialmente 20% da demanda 

insatisfeita com base do ano de 2016, preparando terreno assim para uma posterior expansão 

nos anos que se seguirem. 

 

TABELA 19 – O PROGRAMA DE PRODUÇÃO DA EMPRESA 

Discriminação Unidade Quantidade Preço Unitário Receita Anual 

Produzida/ano Em R$ 1.000 

              Cacau 1kg Quilos 5.879.744                     8,50  49.977,82 

 

TABELA 20 – OBJETIVOS DE PRODUÇÃO 

Discriminação Unidade Quantidade Vendas à vista 30 dias 45 dias 60 dias 

Cacau 1kg Quilos 5.879.744 60% 20% 10% 10% 
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SEÇÃO IV – O PROCESSO DE PRODUÇÃO 
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13 - DESCRIÇÃO, ETAPA A ETAPA, DE CADA OPERAÇÃO DE PRODUÇÃO 

 

1º) Forma do cacau: 

 

Você pode encontrar a fruta em vários estágios de desenvolvimento, entre 

florescimento e a árvore totalmente florida. Os brotos talvez sejam ainda mais incomuns que 

as flores. A fruta possui forma ovulada e mede entre 15 e 30 cm de comprimento: ela fica 

suspensa no tronco, em galhos com menos 2,5 cm. Cada fruta tem entre 30 e 40 grãos de 

cerca de 1 cm de comprimento.  

 

2º) Colheita:  

 

Depois de quatro meses a fruta amadurece e é cortada da árvore com um facão. Após 

uma semana ela está completamente madura e só então ode ser aberta. A pele entre os grãos e 

a casca é descartada. Quando exposto à luz, os grãos perdem a cor creme, assumindo uma 

espécie de púrpura.  

 

3º) Fermentação: 

 

Os grãos são postos para fermentar amontoados no chão, ou em recipientes, cobertos 

com folha de bananeira. A levedura e as bactérias iniciam um a reação química por meio da 

qual o açúcar da polpa em torno de cada grão se transforma em álcool e dióxido de carbono e, 

finalmente em ácido acético. A fermentação dura entre 2 e 9 dias, dependendo do tipo de 

grão. Durante esse tempo os grãos devem ser revirados continuamente para permitir que a 

fermentação seja uniforme. O processo de fermentação desprende os grãos da polpa, tira o 

poder germinativo e lhes dá cor e sabor.  

 

4º) Secagem:  

 

Antes de serem transportados, os grãos tem de passar pelo processo de secagem; eles 

são colocados em pranchas de madeira ou esteiras de bambu e expostas ao sol quente por um 

período de 14 dias, mais uma vez revirados continuamente.  
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5º) Armazenamento:  

 

Uma vez secos, os grãos são empacotados, armazenados e codificados. Amostras são 

retiradas para verificação da qualidade os grãos estão prontos para a industrialização.  

 

6º) Preparo: 

 

No primeiro estágio do processo de produção o grão de cacau bruto é processado  

para que sejam criados produtos intermediários que serão utilizados nas etapas seguintes: 

massa de cacau, pó de cacau e manteiga de cacau. 

 

1 - Misturar os grãos: grãos de origem diferentes possuem características próprias. Misturando 

os diversos tios de grãos, o chocolate será dotado se certas características desejadas.  

 

2 - Limpar e tirar o pó: antes de processados, os grãos devem ser perfeitamente limpos; 

passam, portanto, por uma série de tratamento, incluindo peneiras, retirada de pó e de pedras e 

até passagem por um detetor de metais.  

 

3 - Torrar e esterilizar: o tempo e a temperatura são os mais importantes fatores da torrefação 

para que seja obtido o aroma desejado para o cacau. Além disso, a torrefação libera os grãos 

das cascas; os grãos são também esterilizados ou em outras palavras, liberam-se das bactérias.  

 

4 - Quebrar as cascas: os grãos são atirados contra chapas para que as cascas se quebrem; a 

seguir os grãos são classificados de acordo com o tamanho em máquinas de peneirar.  

 

5 - Remover as cascas: os vários fragmentos de casca e grãos sujeitam-se a jatos de ar; o 

movimento de ar leva as cascas, deixando os grãos assentarem.  

 

6 - Moer os grãos: agora os grãos estão separados das cascas e passam através de dois tipos de 

moinhos, em seqüência: o primeiro, grosso, e em seguida, o mais fino.  

 

7 - Massa de cacau (partículas de cacau + manteiga de cacau): depois da moagem obtém-se a 

massa de cacau. Esta será armazenada em tanques e, por canalizações, bombeada para as 
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diversas linhas de produção. Ao comprimir esta massa sob alta pressão obtém-se de um lado o 

pó de cacau e do outro lado a manteiga de cacau.  

 

8 - Misturar e amassar: o primeiro passo no processo de produção do chocolate propriamente 

dito é a preparação da massa, que é uma mistura de várias matérias-primas, que são colhidas 

de acordo com o tipo de cobertura desejada. Chocolate necessita apenas de massa de cacau, 

manteiga de cacau e açúcar. Acrescentando leite em pó produz-se chocolate ao leite enquanto 

que chocolate branco contém apenas manteiga de cacau, açúcar e leite em pó.  

 

9 - Refinar: para se fazer um chocolate bem cremoso, a massa precisa passar por uma 

refinadeira; ela é comprimida por cilindros de aço que giram em velocidades progressivas, o 

que dissolve as partículas de cacau e pulveriza os cristais de açúcar. O processo de 

refinamento define a maciez do chocolate.  

 

10 - „Conching‟ e viscosidade: o próximo passo importante é o processo de „conching‟: a 

massa de chocolate é batida numa „conch‟, que é uma espécie de batedeira gigante. A massa, 

então, é tratada com aquecimento e aeração para a obtenção do aroma final. A seguir, lecitina 

e manteiga de cacau são adicionadas à massa em quantidades dosadas cuidadosamente. O 

chocolate possui agora a fluidez necessária e pode ser bombeado para tanques de 

armazenamento. 

 

6º) Embalagem: 

 

O Cacau apresenta-se em embalagens de 25 kg em caixa de papelão apropriada.  

 

7º) Estocagem: 

 

Deve ser guardado num local seco e arejado, à temperatura de cerca de 16°C em área 

fechada. 
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14 – FLUXOGRAMA DE PRODUÇÃO 

 

 

Figura 4. – Fluxograma de produção 
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15 – PLANTA LAYOUT INDUSTRIAL  

Figura 5.- Planta baixa da fábrica 
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SEÇÃO V – INVESTIMENTOS EXISTENTES NECESSÁRIOS 

AO EMPREENDIMENTO 
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16 – INVESTIMENTOS TOTAIS 

 

16.1 – INVESTIMENTOS FIXOS PROJETADOS 

 

16.1.1 – TERRENOS 

 

Tabela 21. - Terrenos 

Nº de 

Ordem 

DESCRIÇÃO 

 

ÁREA 

(m
2
) 

Valor 

R$ 

01 

Rodovia. PE 60  – S/N – Cabo de Santo    

Agostinho – Pernambuco – PE. 

 

9.000 720.000,00 

Total 9.000 720.000,00 

 

16.1.2 – OBRAS PRELIMINARES E COMPLEMENTARES 

 

Tabela 22. – Obras Preliminares e Complementares 

Nº de 

Ordem 

DESCRIÇÂO 

 
Unidade Quantidade 

Valor 

Unitário 

Valor 

Total 

****** 

01 

02 

03 

04 

****** 

04 

05 

06 

07 

Obras Preliminares 

Limpeza do terreno 

Terraplanagem 

Cercas e muros 

Barracão de obras  

Obras Complementares 

Iluminação Externa 

Pátios e arruamentos 

Calçadas 

Ajardinamento/paisagismo 

******* 

m
2 

m
2 

m
2 

m
2 

******* 

pt 

m
2 

m
2 

m
2 

********** 

4.000 

2.400 

800 

24 

********** 

64 

640 

400 

160 

******* 

2,16 

35,32 

141,05 

260,99 

******** 

605,00 

36,30 

28,60 

5.35 

****** 

8.624,00 

84.770,40 

112.842,40 

6.263,66 

*********** 

38.720,00 

23.232,00 

11.440,00 

855,36 

TOTAL 286.747,82 
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16.1.3 – OBRAS CIVIS 

 

Tabela 23. – Obras Civis 

Nº de 

Ordem 
DESCRIÇÃO Unid Quant 

Valor 

Unitário 

Valor 

Total 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

Edifício dos Escritórios 

Edifício do refeitório 

Galpão Industrial 

Almoxarifado 

Depósito Produtos Acabados 

Oficinas 

Portaria e Vigilância  

m
2 

m
2 

m
2 

m
2 

m
2 

m
2 

m
2 

560 

400 

1.600 

400 

800 

800 

80 

353,65 

353,65 

474,32 

275,33 

242,40 

329,88 

353,65 

198.044,00 

141.460,00 

758.912,00 

110.132,00 

193.916,80 

263.903,20 

28.292,00 

TOTAL 4.640 1.694.660,00 

    

16.1.4 – INSTALAÇÕES 

 

Tabela 24. – Instalações 

Nº de 

Ordem 
DESCRIÇÃO Unidade Quantidade 

Valor 

Unitário 

Valor 

Total 

01 

02 

03 

04 

05 

Instalações hidráulicas 

Instalações sanitárias 

Instalações elétricas  

Instalações ar condicionado 

Instalações de exaustor 

pt 

pt 

pt 

pt 

pt 

36 

8 

384 

8 

16 

107,80 

1.595,00 

145,20 

1.540,00 

1.650,00 

3.880,80 

12.760,00 

55.756,80 

12.320,00 

26.400,00 

TOTAL 111.117,60 

 

16.1.5 – MÁQUINAS, APARELHOS E EQUIPAMENTOS  

 

Tabela 25. – Maquinas, Aparelhos e Equipamentos 

Nº de 

Ordem 
DESCRIÇÃO Quant. 

Valor 

Unitário 

Valor 

Total 

01 

02 

03 

Dosadora automática 

Cobrideira com temperadeira 

Túnel de resfriamento 

08 

16 

03 

4.020,00 

12.750,00 

54.530,00 

32.160,00 

204.000,00 

163.590,00 
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04 

05 

06 

07 

08 

Tanque derretedor 

Temperadeira automática 

Centrifuga 

Dosadora para granulados 

Embaladora automática 

08 

12 

16 

4 

12 

38.100,00 

19.00,00 

6.000,00 

4.200,00 

14.681,00 

304.800,00 

228.000,00 

96.000,00 

16.800,00 

176.172,00 

Total 168 1.221.522,00 

* Inclusive IPI – Imposto sobre Produto Industrializado e/ou II – Imposto de Importação. 

 

16.1.6 – VEÍCULOS 

 

Tabela 26. – Veículos 

Nº de 

Ordem 
DESCRIÇÃO Quant. 

Valor 

Unitário 

Valor 

Total 

01 

02 

03 

04 

Caminhão  Baú Hyundai 2 eixos. 

Caminhão Baú Hyundai 3 eixos. 

Carro celta Chevrolet 

Moto Honda  Cargo 

1 

2 

5 

3 

110.000,00 

154.000,00 

35.200,00 

5.280,00 

110.000,00 

308.000,00 

176.000,00 

15.840,00 

Total 11 ********** 609.840,00 

 

16.1.6 – MÓVEIS E UTENSÍLIOS 

 

Tabela 27. – Moveis e Utensílios 

Nº de 

Ordem 
DESCRIÇÃO Unidade Quant Valor Unitário Valor Total 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

Cadeira para escritório 

Mesa para escritório 

Armário para Escritório 

Mesa de reunião 

Bebedouro 

Computador 

Impressora 

Aparelho FAX 

Notebook 

Central telefônica 

UN 

UN 

UN 

UN 

UN 

UN 

UN 

UN 

UN 

UN 

32 

12 

8 

04 

04 

16 

04 

04 

04 

04 

93,50 

132,00 

209,00 

2.090,00 

533,50 

1.535,60 

825,00 

572,00 

2.090,00 

990,00 

2.992,00 

1.584,00 

1.672,00 

8.360,00 

2.134,00 

24.569,60 

3.300,00 

2.288,00 

8.360,00 

3.960,00 
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11 

12 

13 

14 

15 

Mesas para refeitório 

Cadeiras para refeitório 

TV 29” para refeitório 

Armário recepção 

Cadeira recepção 

UN 

UN 

UN 

UN 

UN 

12 

48 

04 

04 

08 

107,80 

57,20 

544,50 

165,00 

93,50 

1.293,60 

2.745,60 

2.178,00 

660,00 

748,00 

Total   66.096,80 

 

16.1.7 – GASTOS DE IMPLANTAÇÃO 

 

A) MEMÓRIA JUSTIFICATIVA DOS VALORES CALCULADOS: 

 

A.1) – SALÁRIOS E ENCARGOS SOCIAIS NA FASE DE IMPLANTAÇÃO  

 

Tabela 28. – Salários e Encargos Sociais na Fase de Implantação 

Função Funcionários 
Salário + 

Encargos 

N°de 

Meses 
Total R$ 

Gerente 

Supervisor de obras 

Técnico em edificações 

01 

01 

01  

5.600,00 

 3.200,00 

 1.500,00 

24 

     24 

     24 

134.400,00 

  76.800,00 

  36.000,00 

Secretária da Gerência 01 1.350,00 24 32.400,00 

Assistente Administrativo 02 2.200,00 24 52.800,00 

Auxiliar Serviços Gerais 

 

03 2.100,00 24 50.400,00 

Total de a.1 09  24 382.800,00 

 

A.2) – DESPESAS PRÉ-OPERACIONAIS 

 

Taxas, Emolumentos e Licenças. 

Estimada uma verba de R$ 170.000,00 para a cobertura de licenças de implantação, 

alvarás e licenças ambientais. 

Juros e Encargos sobre financiamentos na implantação. 

 Durante a implantação está prevista uma despesa de financiamento contratado para 

complementar os recursos necessários à realização dos investimentos previstos, cujo 

financiado totalizou R$ 24.000.000,00, com prazo de amortização de 05 anos, com 03 anos de 
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carência para amortização do principal, exclusive juros de 6% ao mês, os quais passaram a ser 

exigíveis 30 dias após a contratação e quitados anualmente resultando no seguinte gasto: 

 

R$ 4.667.554  x [(1 + 0,035)²-1]   = R$ 332.446.50 

Total de A.2  502.446,50/R$ 32.117.413,86   

 

A.3) – PREPARAÇÃO DO POSTA-EM-MARCHA 

 

Gastos com matérias-primas, materiais secundários e outros insumos. 

Com a preparação do posta-em-marcha da ampliação, serão consumidos cerca de R$ 

764.217,41 referente ao equivalente a 30 dias do custo anual destes materiais com vista no 

treinamento do pessoal contratado para operar os equipamentos e no ajuste integrado das 

máquinas, aparelhos e equipamentos. Deste modo tem-se o seguinte gasto: 

 

R$ 14.927.561,95 (custo anual do item) x 30 dias de produção = R$ 1.357.051,09 

330 dias/ano de produção   

 

Gastos com salários e encargos no posta-em-marcha. 

Antes do início das operações (posta-em-marcha) a Empresa incorrerá em gastos com 

o treinamento da mão-de-obra encarregada da produção (mão-de-obra variável= M.O.V), os 

quais representam gastos correspondentes a 30 dias da folha de salários e encargos anuais 

projetados. Deste modo, ter-se-á o seguinte dispêndio de ordem financeira: 

 

Valor dos salários da M.O.V  R$ 2.527.200,00 x  30 dias de produção =  229.745,45 

                                      330 dias de produção  

 

Total de A.3) R$ 1.586.796,54 

 

B – RESUMO DOS GASTOS DE IMPLANTAÇÃO PROJETADOS  

Tabela 29. – Resumo dos Gastos de Implantação Projetados 

Nº de 

Ordem 
DESCRIÇÂO 

Item da 

Memória 

Valor 

Projetado 

01 Salários e encargos sociais na implantação A.1 382.800,00 
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02 

03 

Despesas Pré-operacionais 

Preparação do posta-em-marcha (demarragem) 

A.2 

A.3 

502.446,50 

1.586.796,54 

TOTAL  2.472.043,04 

 

16.2 – INVESTIMENTOS CIRCULANTES PROJETADOS  

 

16.2.1 – MEMÓRIA JUSTIFICATIVA DO CAPITAL DE GIRO 

 

A) - DISPONIBILIDADES MÍNIMAS EM CAIXA E BANCOS. 

 

A Empresa deverá manter em caixa e bancos um volume de recursos financeiros mais 

que suficiente para saldar seus compromissos mensais, tais como: folha de salários e encargos 

mensais da mão-de-obra fixa e da mão-de-obra variável; impostos mensais a recolher, 

fornecedores, fatura mensal de energia elétrica e de água, duplicatas e títulos a pagar, aluguéis 

e materiais de expediente, etc. Referidas contas estão vinculadas a uma necessidade de manter 

um índice de liquidez seco, ajustado ao seu porte no mercado. Deste modo, o valor abaixo 

exprime o total mensal a ser despendido com as referidas rubricas, ao longo de um ano. 

R$ 30.410.244,47 x 1 mês = R$ 2.534.187,04 

       12 meses 

 

B) – ESTOQUES DE PEÇAS E MATERIAIS DE REPOSIÇÃO 

 

Estima-se que a Empresa deverá manter em seu capital de giro uma verba 

correspondente a cerca de 5% do total de máquinas, aparelhos e equipamentos projetados, 

julgada necessária para a reposição de peças e componentes desgastadas pelo tempo de uso, 

bem como para manutenções de naturezas preventivas e corretivas. Assim, tem-se: 

 

0,05 × R$ 1.221.522,00 (valor máquinas, aparelhos e equipamentos) = R$ 61.076,10 
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C) – ESTOQUES DE PRODUTOS EM ELABORAÇÃO 

 

Estimar um estoque mínimo de produtos na fase de processamento, correspondente a 

15 dias de produção a custo unitário correspondente a 50% do preço de venda do mesmo. 

Assim, tem-se: 

 

R$ 49.977.824,00 (faturamento anual) x 15 dias(estoque) x 0,50 =  R$ 1.041.204,67 

     360 dias/ano 

 

D) – ESTOQUES DE MATÉRIAS-PRIMAS, MATERIAIS SECUNDÁRIOS SÃO 

CALCULADOS EM FUNÇÃO DA MENOR OU MAIOR DISPONIBILIDADE DO 

PRODUTO, DECORRENTE OU DO FATOR DISTÂNCIA, OU DO FATOR COTAS, 

OU DE EXIGÊNCIAS DO FORNECEDOR. 

 

E) – ESTOQUES DE PRODUTOS ACABADOS 

 

Estimar um estoque mínimo de produtos na fase de processamento, correspondente a 

15 dias de produção a custo unitário correspondente a 75 % do preço de venda do mesmo. 

Assim, tem-se: 

R$ 49.977.824,00 (faturamento anual) x 15 dias (estoque) x 0,75 =  R$ 1.561.807,00 

     360 dias/ano 

 

F) – FINANCIAMENTO A CLIENTES 

 

Estima-se este item com base em concessão de prazos para pagamentos de compras 

realizadas por clientes. Em geral, os prazos vão de 30 a 90 dias, a depender do volume das 

compras e credibilidade do cliente. Como exemplo de cálculo para este item, tem-se a 

seguinte simulação:  

 

 I – 30% das vendas da empresa são realizadas à vista; 

II – 70% do restante do faturamento se distribui em vendas a prazo, com os seguintes 

percentuais de faturamento: 

 

50% para 30 dias; 
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30% para 60 dias; 

20% para 90 dias. Assim, tem-se: 

 

R$ 49.977.824,00 x 0,30 = R$ 14.993.347,20 

R$ 14.993.347,20 x (0,50 x 30 dias) = 224.900.208,00 

R$ 14.993.347,20 x (0,30 x 60 dias) = 269.880.249,60 

R$ 14.993.347,20 x (0,20 x 90 dias) = 269.880.249,60 

Total     R$ 779.654.054,40 

R$ 779.654.054,40 / 360 dias = R$ 2.165.705,70 

 

 G) – RESERVA DE CAIXA  

 

Estima-se uma necessidade de caixa para pequenas eventualidades, correspondente a 

5% do faturamento anual. Assim, tem-se: 

 

R$ 49.977.824,00 x 0,05 meses = R$ 2.498.891,20 

 

16.2.2 – RESUMO DAS NECESSIDADES DE CAPITAL DE GIRO 

 

Tabela 30. – Resumo das Necessidades de Capital de Giro 

Discriminação 

Estoque 

Mínimo (em 

dias) 

Total em  

R$ 1,00 

A. Disponibilidades Mínimas Mensais  2.534.187,04 

B. Estoques de Peças/Materiais de Reposição  61.076,10 

C. Estoques de Produtos em Elaboração  1.041.204,67 

D. Estoque  0,00 

E. Estoque de Produtos em Elaboração  1.561.807,00 

F. Financiamento a Clientes  2.165.705,70 

G. Reserva de Caixa  2.498.891,20 

Total  9.862.871,71 
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16.3  – RESUMO DOS INVESTIMENTOS TOTAIS 

 

Tabela 31. – Resumo dos Investimentos Totais 

Discriminação Total em R$ 1,00 

I. INVESTIMENTOS FIXOS 

1. Terrenos  720.000,00 

2. Obras Civis 1.694.660,00 

3. Instalações 111.117,60 

4. Veículos 609.840,00 

5. Móveis e Utensílios 66.096,80 

6. Máquinas e equipamentos 1.221.522,00 

7. Outros (Obras Preliminares e Complementares) 286.747,82 

8. Gastos com Implantação 2.472.043,04 

II. INVERSÕES CIRCULANTES 

9. Capital de Giro 9.862.871,71 

Total 17.044.898,97 
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SEÇÃO VI – CUSTO ANUAL DE PRODUÇÃO E VENDAS 
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17 – CUSTOS ANUAL DE PRODUÇÃO E VENDAS (AO NÍVEL DE 100%) 

 

17.1 – CUSTO FIXO ANUAL  

 

17.1.1 – SALÁRIOS E ENCARGOS SOCIAIS DA MÃO-DE-OBRA FIXA 

 

Tabela 32. – Salários e Encargos Sociais da Mão de Obra Fixa Projetados 

Discriminação Quant 
Salário 

Médio/Mês 
Total Anual 

Encargo 

Social/Ano 
Custo Anual 

1. DIRETORIA     

Secretária 1 1.200,00 14.400,00 7.200,00 21.600,00 

Recepcionista 2 900,00 21.600,00 10.800,00 32.400,00 

Aux.Serv.Gerais 3 780,00 28.080,00 14.040,00 42.120,00 

2. DEPTO. ADMINISTRATIVO    

Gerente 1 3.600,00 43.200,00 21.600,00 64.800,00 

Analistas 5 1.440,00 86.400,00 43.200,00 129.600,00 

Auxiliares 2 900,00 21.600,00 10.800,00 32.400,00 

3. DEPTO. FINANCEIRO     

Gerente 1 3.600,00 43.200,00 21.600,00 64.800,00 

Analistas 2 1.440,00 34.560,00 17.280,00 51.840,00 

Auxiliares 2 900,00 21.600,00 10.800,00 32.400,00 

4. DEPTO. COMERCIAL     

Gerente 1 3.600,00 43.200,00 21.600,00 64.800,00 

Supervisor 2 1.800,00 43.200,00 21.600,00 64.800,00 

Vendedores 14 900,00 151.200,00 75.600,00 226.800,00 

Auxiliares 2 900,00 21.600,00 10.800,00 32.400,00 

5. DEPTO. RECURSOS HUMANOS    

Gerente 1 3.600,00 43.200,00 21.600,00 64.800,00 

Analistas 2 1.440,00 34.560,00 17.280,00 51.840,00 

Auxiliares 2 900,00 21.600,00 10.800,00 32.400,00 

5. DEPTO. COMPRAS    

Gerente 1 3.600,00 43.200,00 21.600,00 64.800,00 

Analistas 3 1.440,00 51.840,00 25.920,00 77.760,00 

Motoqueiro 3 900,00 32.400,00 16.200,00 48.600,00 
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Enfermeira 2 1.200,00 28.800,00 14.400,00 43.200,00 

Total 52 1.329,23 829.440,00 414.720,00 1.244.160,00 

 

17.1.2 – HONORÁRIOS E ENCARGOS SOCIAIS DA DIRETORIA 

 

A remuneração prevista para cada Diretor implica em um dispêndio médio mensal de 

R$ 17.000,00 sobre o qual incide encargos sociais de 11%. Assim ter-se-á a seguinte despesa 

anual: 

 

R$ 17.000,00 (salário mensal) x 04 (nº de diretores) x 12 (meses) x 1,11 = Total      R$ 

905.700,00 

 

17.1.3 - SEGUROS 

 

A empresa deverá incorrer no seguinte custo anual (ver tabela a seguir) a título de 

pagamento de prêmio de seguros, como forma de se prevenir contra danos ao seu patrimônio 

(sinistros ou catástrofes). 

 

Tabela 33. - Seguros 

Discriminação 

Vida 

Útil 

Anos 

% 

Anual Valor Prêmio Anual  

Obras Preliminares e Complementares 10 0,005 286.747,82 14.337,39 

Obras Civis 25 0,005 1.694.660,00 84.733,00 

Instalações 10 0,010 111.117,60 11.111,76 

Máquinas,Aparelhos/Equipamentos 10 0,010 1.221.522,00 122.152,20 

Móveis e Utensílios 10 0,002 66.096,80 1.321,94 

Veículos 5 0,070 609.840,00 426.888,00 

Total R$ 660.544,29 
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17.1.4 – MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 

 

Com o intuito de manter as instalações da indústria em conformidade com as 

recomendações dos fabricantes de máquinas, equipamentos e instalações, a Empresa deverá 

incorrer no seguinte dispêndio anual,  conforme exposto na planilha a seguir: 

 

Tabela 34. – Manutenção e Conservação  

Discriminação 

Vida 

Útil 

Anos 

% 

Anual 

Valor do 

Item em R$ 

1,00 

Prêmio 

Anual R$ 

1,00 

Obras Preliminares e Complementares 10 0,002 286.747,82 5.734,95 

Obras Civis 25 0,002 1.694.660,00 33.893,20 

Instalações 10 0,010 111.117,60 11.111,76 

Máquinas, Aparelhos e Equipamentos 10 0,020 1.221.522,00 244.304,40 

Móveis e Utensílios 10 0,001 66.096,80 660,96 

Veículos 5 0,020 609.840,00 121.968,00 

Total    417.673,27 

 

17.1.5 – FUNDO DE DEPRECIAÇÃO 

 

Com o objetivo de prever reposições futuras dos diversos itens dos seus investimentos, 

a Empresa constituirá uma provisão de fundos financeiros, tal com exposto na planilha em 

seqüência e em conformidade com os critérios vigentes na legislação que regula o assunto em 

questão. 

 

Tabela 35. – Fundo de Depreciação  

Discriminação 

Vida 

Útil 

Anos 

% 

Anual 

Valor do 

Item em R$ 

1,00 

Prêmio 

Anual R$ 

1,00 

Obras Preliminares e Complementares 25 0,004 286.747,82 11.469,91 

Obras Civis 25 0,004 1.694.660,00 67.786,40 

Instalações 10 0,010 111.117,60 11.111,76 

Máquinas, AparelhosEquipamentos 10 0,010 1.221.522,00 122.152,20 
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Móveis e Utensílios 10 0,010 66.096,80 6.609,68 

Veículos 5 0,020 609.840,00 121.968,00 

Custo Anual do Item    341.097,95 

 

17.1.6 – AMORTIZAÇÃO 

 

Este item se refere à amortização de todas as despesas pré-operacionais incorridas na 

fase de implantação do Empreendimento, as quais podem ser computadas como custo fixo 

pelo prazo de 5 (cinco) anos, ao serem amortizadas à razão de 20 % ao ano. Assim,tem-se: 

 

0,20 x R$ 17.044.898,97 (total do gasto de implantação) = R$ 3.408.979,94 

 

17.1.7 - ALUGUÉIS 

 

A Empresa não incorrerá em nenhum custo mensal. 

 

17.1.8 – TELEFONE E ENERGIA ELÉTRICA 

 

A Empresa terá 40 linhas telefônicas, cada uma delas representando um custo médio 

mensal da ordem de R$ 120,00. A conta mensal de energia da administração e escritório é 

estimada em R$ 3.000,00 Assim, espera-se o seguinte dispêndio anual com estes itens: 

   

120,00 (valor da conta mensal) x 40 nº de telefones x 12 meses/ano = R$ 57.600,00 

3.000,00 (conta de energia mensal) x 12 meses =          R$ 36.000,00 

Total do dispêndio anual            R$ 93.600,00 

 

 17.1.9 – IMPOSTOS FIXOS 

 

O conjunto de suas instalações implicará em compromisso tributário com o município 

relativo ao IPTU - Imposto Predial e Territorial Urbano e ao CIM – Cadastro de Inscrição 

Municipal. Tal com exposto a seguir: 

Imposto – IPTU 720.000,00 x 0,01 =    R$ 72.000,00 

Imposto – CIM  720.000,00 x 0,005 =    R$ 36.000,00 

Total anual                R$ 108.000,00  
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17.1.10 – MATERIAL DE EXPEDIENTE 

 

Estima-se que a Empresa venha a incorrer com despesas mensais com materiais de 

escritório, de limpeza e de consumo geral de R$ 2.800,00 Assim, o dispêndio anual com este 

item será da seguinte ordem: 

 

R$ 2.800,00 / mês x 12 meses/ ano = R$ 33.600,00 

 

17.1.11 – EVENTUAIS  

 

Como uma base de previsão para eventualidades, estimou-se uma verba 

correspondente a 5 % do somatório de todas as despesas anteriores (do 17.1.1 ao 17.1.10). 

Assim, ter-se-á que: 

 

0,05 x R$ 7.213.355,45 = R$ 360.667,77 

 

17.1.12 - RESUMO DO CUSTO FIXO ANUAL 

 

Tabela 36. – Resumo do Custo Fixo Anual  

Discriminação Gasto Anual 

1. Salários e Encargos de Mão-de-obra Fixa 1.244.160,00 

2. Honorários e Encargos da Diretoria  905.700,00 

3. Seguros 660.544,29 

4. Manutenção e Conservação 417.673,27 

5. Depreciação 341.097,95 

6. Amortização 3.408.979,94 

7. Aluguéis 0,00 

8. Telefone e Energia Elétrica  93.600,00 

9. Impostos Fixos 108.000,00 

10. Materiais de Expediente 33.600,00 

11. Eventuais 360.667,77 

Total 7.574.023,22 
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17.2 – CUSTO VARIÁVEL ANUAL 

 

17.2.1 – SALÁRIOS E ENCARGOS DA MÃO-DE-OBRA VARIÁVEL 

 

Tabela 37. – Salários e Encargos da Mão de Obra Variável  

Discriminação Quant 

Salário 

Médio 

Mensal 

Salário Total 

Anual 

Encargos 

Sociais 

Anual 

Custo Total 

Anual 

Operação 1. PRODUÇÃO 

Especializado 2 3.600,00 86.400,00 43.200,00 129.600,00 

Semi-especializado 46 1.080,00 596.160,00 298.080,00 894.240,00 

Não Especializado 87 780,00 814.320,00 407.160,00 1.221.480,00 

Operação 2. LOGÍSTICA 

Especializado 1 3.600,00 43.200,00 21.600,00 64.800,00 

Semi-especializado 9 1.080,00 116.640,00 58.320,00 174.960,00 

Não Especializado 3 780,00 28.080,00 14.040,00 42.120,00 

Total 148 885,40 1.684.800,00 842.400,00 2.527.200,00 

      

 

17.2.2 – MATÉRIAS-PRIMAS, MATERIAIS SECUNDÁRIOS E OUTROS INSUMOS 

 

A planilha em seqüência consolida as necessidades anuais de consumo de materiais e 

insumos necessários ao cumprimento do programa de produção proposto na Seção III, o qual 

se refere ao nível de produção a ser alcançado na estabilização. 

 

Tabela 38. – Matérias-Primas, Materiais Secundários e Outros Insumos  

Discriminação Unidade Quant. Custo Unitário R$ Custo Anual 

1 – Matérias-Primas      

1.1 – Cacau Kg 2.672.611 4,90 13.095.793,90 

2 – Materiais Secundários     

2.1 – Açúcar Kg 801.783 0,75 601.337,25 

2.2 – Leite Lt 668.152 0,40 267.260,80 

3 – Outros Insumos      

3.1 – Energia Elétrica KWh 600.000 0,45145 270.870,00 
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3.2 – Água m³ 5.000 0,60 3.000,00 

3.3 – Combustíveis      

3.3.1 – Gasolina Litros 18.000 2,85 51.300,00 

3.3.2 – Óleo Diesel Litros 20.000 1,90 38.000,00 

3.3.3 – Embalagem Unidade 6.000.000 0,10  600.000,00 

TOTAL      Custo anual do itém  14.927.561,95 

 

17.2.3 ICMS – IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS E SERVIÇOS 

 

A planilha em seqüência demonstra a consolidação do crédito anual do referido 

imposto realizado pela empresa com a aquisição de matérias-primas e insumos utilizados na 

produção, bem como do débito por ela incorrido com a realização de sua receita anual (ao 

nível de 100%).  

 

Tabela 39. – ICMS 

Discriminação Aliquota % Valor R$ 1,00 Imposto Pago/Ano 

1. Venda de Produtos     

No Estado 17% 49.977.824,00 8.496.230,08 

Fora do Estado 17% 0,00  0,00 

CRÉDITO DE ICMS   8.496.230,08 

Discriminação Aliquota % Valor R$ 1,00 Imposto Recolhido/Ano 

1. Compras:     

No Estado    

Matérias-Primas 17% 13.095.793,90 2.180.850,58 

Matérias Secundárias 17% 868.598,05  147.661,66 

Outros Insumos 17% 963.170,00 163.738,90 

Fora do Estado     

Matérias-Primas 7% 0,00 0,00  

Matérias Secundárias 7% 0,00 0,00  

Outros Insumos 7% 0,00 0,00  

DÉBITO DE ICMS   2.492.251,14 

DÉBITO LÍQUIDO DE ICMS/ANO  6.003.978,94 

 

 



88 

 

17.2.4 – BENEFÍCIOS SOCIAIS 

 

A Empresa, consciente de suas responsabilidades sociais, contemplará os seus 

funcionários com benefícios, tais como: alimentação, auxílio creche, transporte e plano de 

saúde, computando-se os seguintes dispêndios anuais: 

 

Tabela 40. – Benefícios Sociais 

Benefício Valor R$ Custo Médio Mensal Custo Anual 

a) Alimentação 8,40 200 beneficiários x 330 dias 554.400,00 

b) Auxílio Creche 60,00 200 dependentes x 12 meses 144.000,00 

c) Transporte 6,00 200 beneficiários x 330 dias 396.000,00 

d) Saúde 60,00 200 beneficiários x 12 meses 144.000,00 

Total 1.238.400,00 

 

17.2.5 – FRETES E SEGUROS 

 

Tendo em vista, tanto a logística de recepção de materiais utilizados no processo 

produtivo, quanto à logística de distribuição de produtos acabados, a Empresa deverá 

comprometer cerca de 3% de seu faturamento anual com o pagamento contratual de fretes e 

de seguros das mercadorias e matérias-primas. Assim, tem-se: 

 

0,03 x R$ 49.977.824,00 (faturamento anual) = R$ 1.499.334,72 

 

17.2.6 – TRIBUTOS FEDERAIS 

 

Além do custo do ICMS, a empresa deverá incorrer na obrigação de recolher tributos 

federais diretamente relacionados à produção e vendas, tais como: COFINS – Contribuição 

para os fins social e o PIS – Programa de Integração Social. Assim, tem-se: 

 

a) PIS – 0,65% x R$ 49.977.824,00 (faturamento anual) / 100 = R$    324.855,86 

b) COFINS -     3 %  x R$ 49.977.824,00 (faturamento anual) =  R$ 1.499.334,72 

  Total         R$ 1.824.190,58 
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17.2.7 – JUROS BANCÁRIOS DE CURTO PRAZO 

 

Estima-se que a Empresa venha a destinar cerca de 10% de seu faturamento anual ao 

desconto de duplicatas na rede bancária, incorrendo em taxa média de juros mensal de 3% ao 

mês, num prazo médio de 30 dias. Assim, tem-se: 

 

10%  x R$ 49.977.824,00 (faturamento anual) x 3% x 1/ mês= R$ 149.934,72 

 

17.2.8 – COMISSÕES SOBRE VENDAS 

 

A Empresa deverá desembolsar o equivalente a 1,5% do seu faturamento anual a título 

de comissões ao seu Departamento de Vendas. Assim, tem-se: 

 

0,015 x R$ 49.977.824,00 (faturamento anual) / 100 = R$ 749.667,36 

 

17.2.9 - Eventuais 

 

Para fazer face a custos operacionais imprevistos e/ ou perdas comerciais a Empresa 

estima uma verba correspondente a 5% sobre o somatório dos custos de produção 

antecedentes (do 17.2.1 ao 17.2.8). Assim, tem-se: 

 

  0,05  x R$ 29.799.524,07(somatório dos itens anteriores) = R$ 1.489.976,20 

 

17.2.10–RESUMO DO CUSTO VARIÁVEL ANUAL (ao nível de 100%) 

 

Tabela 41. – Resumo do Custo Variável Anual 

Descriminação Gasto Anual R$ 1,00 

1 - Salários e Encargos da Mão-de-Obra Variável 2.527.200,00 

2 - Matérias-Primas, Materiais Secundários e Outros Insumos 14.927.561,95 

3 – ICMS  6.003.978,94 

4 - Benefícios Sociais 1.238.400,00 

5 - Fretes e Seguros 1.499.334,72 

6 - Tributos Federais 1.824.190,58 
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7- Juros Bancários de Curto Prazo 149.934,72 

8 - Comissões sobre Vendas 749.667,36 

9 – Eventuais 1.489.976,20 

Total 30.410.244,47 

 

17.3 – RESUMO DO CUSTO TOTAL ANUAL 

 

Tabela 42. – Resumo do Custo Total Anual 

Descriminação Gasto Anual R$ 1,00 

CUSTO FIXO TOTAL 

1. Salários e Encargos de Mão-de-obra Fixa 1.244.160,00 

2. Honorários e Encargos da Diretoria  660.544,29 

3. Seguros  905.700,00 

4. Manutenção e Conservação 417.673,27 

5. Depreciação 341.097,95 

6. Amortização 3.408.979,94 

7. Aluguéis 0,00 

8. Telefone e Energia Elétrica  93.600,00 

9. Impostos Fixos 108.000,00 

10. Materiais de Expediente 33.600,00 

11. Eventuais 360.667,77 

Total Fixo 7.574.023,22 

 

CUSTO VARIÁVEL 

1 - Salários e Encargos da Mão-de-Obra Variável  2.527.200,00 

2 - Matérias-Primas, Materiais Secundários e Outros Insumos 14.927.561,95 

3 – ICMS  6.003.978,94 

4 - Benefícios Sociais 1.238.400,00 

5 – Fretes e Seguros 1.499.334,72 

6 - Tributos Federais 1.824.190,58 

7- Juros Bancários de Curto Prazo 149.934,72 

8 – Comissões sobre Vendas 749.667,36 

9 – Eventuais 1.489.976,20 
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Total Variável  30.410.244,47 

Total 37.984.267,69 
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SEÇÃO VII – FATURAMENTO ANUAL, FONTES E USOS E 

AVALIAÇÃO ECONÔMICO - FINANCEIRA DO 

EMPREENDIMENTO 
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18. – FATURAMENTO, RESULTADOS, USOS E FONTES E AVALIAÇÃO 

ECONÔMICO-FINANCEIRA DO PROJETO.  

 

Os itens a seguir constituem informações relacionadas à viabilidade econômico-

financeira do empreendimento, sendo relevantes as suas análises para se firmar 

posicionamento, favorável ou não, acerca da referida viabilidade.     

 

18.1 – FATURAMENTO PREVISTO PARA O EMPREENDIMENTO  

 

Os quadros em seqüência objetivam demonstrar respectivamente: 

 

a) o faturamento a ser alcançado pelo empreendimento quando alcançar a plenitude da receita 

prevista (estabilidade a 100%); 

b) o faturamento ano a ano até que a empresa alcance a estabilidade da receita. 

 

18.1.1 – Faturamento no Mercado Interno e Externo (R$ 1.000) 

 

A planilha em seqüência demonstra o faturamento projetado da Empresa a partir do 

programa de produção apresentado na Seção III.  

 

Tabela 43. – Faturamento Mercado Interno e Externo 

Discriminação Unidade Quantidade Preço Unitário Receita Total 

cacau 1Kg Kg 5.879,744 8,50 49.977.824,00 

 

18.1.2 – Faturamento ano a ano até Atingir a estabilidade (R$ 1.000) 

 

Tabela 44. – Faturamento ano a ano até atingir a estabilidade 

Descriminação: Produto Cacau 1 Kg 

Ano Quantidade Kg Valor R$ % 

Ano I 2.939.872 24.988.912,00 50% 

Ano II 4.115.821 34.984.476,80 70% 

Ano III 5.879,744 49.977.824,00 100% 

OBS: ANO I = 50% do volume produzido; ANO II = 70% do volume produzido; ANO III = 100% do volume produzido. 
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18.2 – USOS E FONTES DO PROJETO 

 

Tabela 45. – Usos e Fontes do Projeto 

Usos Valor R$ Fontes Valor R$ 

I. INVESTIMENTOS FIXOS  I. RECURSOS PRÓPRIOS  

1. Terrenos 720.000,00 1. Em bens 0,00 

2. Obras Preliminares e Compl. 286.747,82 2. Em dinheiro 12.044.898,97 

3. Obras Civis 1.694.660,00   

4. Instalações 111.117,60   

5. Máquinas e equipamentos 1.221.522,00   

6. Veículos 609.840,00   

7. Móveis e Utensílios 66.096,80   

8. Gastos com Implantação 2.472.043,04   

II. INVERSÕES CIRCULANTES  II. RECURSOS DE TERCEIROS  

9. Capital de Giro 9.862.871,71 1. Financiamento Bancário 5.000.000,00 

Total 17.044.898,97 Total 17.044.898,97 

 

18.3 – RESULTADOS ESPERADOS ATÉ O PROJETO ALCANÇAR A 

ESTABILIDADE. 

 

Tabela 46. – Resultados Esperados até o Projeto Alcançar a Estabilidade 

 

Discriminação 

Ano I Ano II Ano III... 

R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % 

1. Faturamento Bruto Anual 24.988.91 100 34.984.47 100 49.977.82 100 

2. Custo Variável Anual  15.205,12 60,85 21.287.16 60,85 30.410.24 60,85 

3. Margem de Contribuição Total (item 1 - 2) 9.703.79 39,15 13.697.31 39,15 19.567.58 39,15 

4. Custo Fixo Anual  7.574.02 30,31 7.574.02 30,31 7.574.02 30,31 

5. Custo Total (item 2 + 4) 22.779.14 91,16 28.861.18 91,16 37.984.26 91,16 

6. Ponto de Nivelamento (item 4/3) 0,78 78 0,55 55 0,39 39 

7. Preço Unitário de Venda 8,50 - 8,50 - 8,50 - 

8. Custo Variável Unitário (item 2/Produção) 5,17 - 5,17 - 5,17 - 

9. Quantidade de Equilíbrio [(item 4/(7-8)] 227.44 - 227.44 - 227.44 - 

10. Lucro Operacional (item 1 - 5) 2.209.77 - 6.123.29 - 11.993.56 - 

11. Lucratividade (item 10/1) - 8,84 - 17,51 - 23,99 

12. Investimento Total 17.044.90 - 17.044.90  17.044.90 - 

13. Rentabilidade (item 10/12x100) - 12,96 - 35,92 - 70,36 
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18.4 – OUTROS ÍNDICES  

 

Tabela 47. – Outros Índices 

Descriminação Valor R$ % 

1. Benefícios Sociais Médios (Benefício total / N º de empregados)  6.192,00   

2. Valor Agregado Bruto (Faturamento Bruto - Valor dos Insumos)  35.050.262,05   

3. Carga Tributária Bruta [(Total dos tributos/ Faturamento Bruto) x 100]    15.66% 

4. Produtividade da Mão-de-Obra (item 2 / N º de empregados) 175.251,31   

5. Índice de Responsabilidade Ambiental [(Valor dos Investimentos em meio 

ambiente / valor do investimento total) x 100]     

6. Receita média gerada pelo emprego [(Receita Bruta/N ºde empregados)  249.889,12   

7. Investimento Médio por emprego criado (Investimento Total / N º de empregados) 85.224,49   
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18.5 – FLUXO DE CAIXA E TAXA INTERNA DE RETORNO 

 

FLUXO DE CAIXA E TAXA INTERNA DE RETORNO 

 

Tabela 48. – Fluxo de Caixa e Taxa Interna de Retorno 

  Entradas                                 Saídas Saldos

Lucro Depreciações + Recursos Capacidade Recursos Juros Dividendos Reposições Total Anuais de 

Anos Operacional Amortizações de Terceiros de Pagamento Próprios 8 a 12% s/ das Saídas Caixa

(a) (b) ( c ) (d) = a+b+c (e) (g) (h) (i) (j) (k) (l) = d -k

1 - 5.000.000,00 5.000.000,00        12.044.898,97 12.044.898,97 (7.044.898,97)        

2 -                       - 0,00 -                        

3 2.209.770,00         3.705.077,80 5.914.847,80        - 950.201,10       1.215.373,50       2.165.574,60 3.749.273,20         

4 6.123.290,00      3.705.077,80 9.828.367,80        - 500.000,00 300.000,00 2.633.014,70    3.367.809,50       6.800.824,20 3.027.543,60         

5 11.993.560,00    3.705.077,80 15.698.637,80      500.000,00 270.000,00 5.157.230,80    6.596.458,00       12.523.688,80 3.174.949,00         

6 11.993.560,00    3.705.077,80 15.698.637,80      - 500.000,00 240.000,00 5.157.230,80    6.596.458,00       12.493.688,80 3.204.949,00         

7 11.993.560,00    3.705.077,80 15.698.637,80      - 500.000,00 210.000,00 5.157.230,80    6.596.458,00       12.463.688,80 3.234.949,00         

8 11.993.560,00    3.408.979,94 15.402.539,94      - 500.000,00 180.000,00 5.157.230,80    6.596.458,00       12.433.688,80 2.968.851,14         

9 11.993.560,00    3.408.979,94 15.402.539,94      - 500.000,00 150.000,00 5.157.230,80    6.596.458,00       12.403.688,80 2.998.851,14         

10 11.993.560,00    3.408.979,94 15.402.539,94      - 500.000,00 120.000,00 5.157.230,80    6.596.458,00       12.373.688,80 3.028.851,14         

11 11.993.560,00    3.408.979,94 15.402.539,94      - 500.000,00 90.000,00 5.157.230,80    6.596.458,00       12.343.688,80 3.058.851,14         

12 11.993.560,00    3.408.979,94 15.402.539,94      500.000,00 60.000,00 5.157.230,80    6.596.458,00       12.313.688,80 3.088.851,14         

13 11.993.560,00    11.993.560,00      500.000,00 30.000,00 5.157.230,80    34089799,4 6.596.458,00       46.373.488,20 (34.379.928,20)      

14 -                    0 0,00 -                        

-                        

10,65                  

I.R
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19 – ANÁLISE DOS RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

19.1 – ANÁLISE DOS RESULTADOS 

  

O Brasil encontra-se sob um clima favorável para o plantio do cacau ocupando a 5ª 

posição no ranking mundial, o que desperta grande interesse de investidores para a produção 

de chocolate, procurando neste projeto a viabilidade de sua aplicação. 

A Sabor e Sonhos Chocolates Finos S/A identifica na seção I – Dados Gerais Acerca 

da Empresa, que os recursos totaliza um montante no valor de R$ 17.044.898,97, (dezessete 

milhões quarenta e quatro mil oitocentos e noventa e oito reais e noventa e sete centavos) 

sendo que desse valor R$ 12.044.898,97 (doze milhões quarenta e quatro mil oitocentos e 

noventa e oito reais e noventa e sete centavos) é proveniente de recursos próprios e R$ 

5.000.000,00 (cinco milhões de reais) de recursos de terceiros. 

A Sabor e Sonhos Chocolates Finos S/A identifica na seção III – Estudo de Mercado, 

Programa de Produção e Objetivos de Produção, identifica que a demanda está crescente aos 

longos dos anos e mantém uma deficiência oferta nacional de produção, ficando claro que 

existe um mercado consumidor não explorado, tornando viável a implantação de uma 

indústria de chocolate. E ainda com base nas pesquisas de mercado temos o fator renda 

atrelado ao bem de consumo, existindo uma ascensão tímida, porém constante, e observa-se 

uma lenta ascensão no poder de compra do brasileiro, sendo um reflexo de que a economia 

vai se consolidando e permitindo uma evolução no hábito de consumo, viabilizando o 

consumo de cacau no âmbito nacional. 

Com base nos resultados apresentados a empresa projetou a produção por ano de 

5.879.774 (cinco milhões oitocentos e setenta e nove mil e setecentos e setenta e quatro) 

quilos, tendo uma receita anual no valor de R$ 49.977.824,00 (quarenta e nove milhões 

novecentos e setenta e sete mil e oitocentos e vinte e quatro reais), conseguindo atingir a 

estabilidade, ratificando a viabilidade do projeto. 

Diante do exposto, acredita-se efetivamente na aprovação e implementação deste 

projeto, considerando-se que o projeto em pauta, confere viabilidade mercadológica, técnica e 

financeira de implantação. 
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19.2 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Pelo que ficou demonstrado a Sabor e Sonhos Chocolates Finos S/A, encontra-se em 

um mercado em franca expansão para o seu produto, já que o país é um grande consumidor e 

exportado de chocolate. Conforme avaliado ao decorrer deste estudo, a capacidade de 

produção nacional revela grandes chances de ascensão, em paralelo ao crescimento da 

economia do país. 

 A Sabor e Sonhos Chocolates Finos S/A destaca o cuidado e preservação do meio 

ambiente, estimulando a reciclagem juntamente com parceiros e as demais produtoras neste 

setor, promovendo a disseminação de um melhor esclarecimento junto ao público 

consumidor. 

 Referente à demanda nacional insatisfeita, havendo uma deficiência da oferta nacional, 

nos permite uma maior visibilidade do quanto ainda temos a explorar deste mercado, 

conferindo a viabilidade mercadológica para o projeto analisado em questão. 
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